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PREFEITO  FALA  AO  METRO 
SOBRE  SUA  PRÉ-CANDIDATURA 
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I  Paraguai  suspenso 

do  Mercosul  até 
o  ano  que  vem  {Pág<>9> 

O   Dólar  em  alta 

não  retira  brasileiros 
do  exterior  {Págo8> 


Campanha  quer  reduzir 
em  20%  uso  de  sacolas 

O  Ação  que  será  lançada  em  2  de  julho  pretende  poupar  300  milhões  de  unidades  em  um  ano  no  Rio  Grande  do  Sul 
O  Governador  recebe  hoje  proposta  de  regulamentação  da  lei  que  define  padrões  de  confecção  e  fiscalização  {págoaj 
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Para  embalar 


►  Três  dias  após  ser  eliminado  da  Copa  do  Brasil,  Grémio  de  Marcelo  Moreno  vence  o  Flamengo  e  só  pensa  na  vaga  da  Libertadores  {pág  16} 


GUSTAVO  GRANATA/AGIF/FOLHAPRESS 


GUGA  MATOS/JC  IMAGEM/FOLHAPRESS 


Inter  vence 
a  primeira 
fora  de  casa 

O  Colorado  faz  2  a  0  no  Sport, 
em  Recife,  e  agora  enfrenta  o 
Bahia  no  próximo  domingo 
tentando  mais  3  pontos  {pág  14} 

PSDB  confirma 
o  preferido  de 
Yeda  Crusius 

O  Professor  Wambert  Di  Lorenzo 
vence  disputa  interna  e  será  o 
candidato  do  partido  na  disputa  à 
Prefeitura  de  Porto  Alegre  {pág  02} 
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Salário 


(R$  622) 


Prefeitura 
anuncia  hoje 
mais  leitos 

O  prefeito  José  Fortunati 
e  o  secretário  municipal 
da  Saúde,  Marcelo  Bosio, 
anunciam  hoje  o  Plano 
de  Ação  na  Rede  de 
Atenção  às  Urgências  da 
Região  Metropolitana  de 
Porto  Alegre.  Estão  pre- 
vistos investimentos  em 
reestruturação,  expan- 
são e  aperfeiçoamento, 
aumento  dos  leitos  clíni- 
cos, aumento  de  leitos 
de  UTI  e  leitos  clínicos  de 
longa  permanência. 


Radar  móvel 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Plínio  Krõeff 
Severo  Dullius 
Dante  Ângelo  Pilia 
João  de  O.  Remião 
Farrapos 


Preferido  de 
Yeda  vence  a 
disputa  no  PSDB 

O  Wambert  Di  Lorenzo  faz  56  votos  contra  53  de  Marchezan 
O  Partido  é  o  último  a  definir  candidato  para  a  prefeitura 
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Apoiado  pela  ex-governado- 
ra  Yeda  Crusius,  o  professor 
Wambert  Di  Lorenzo  derro- 
tou ontem  o  deputado  fede- 
ral Nelson  Marchezan  Jú- 
nior e  será  o  candidato  do 
PSDB  na  disputa  à  Prefeitu- 
ra de  Porto  Alegre.  A  vitória 
na  convenção  realizada  na 
Câmara  de  Vereadores  foi 
apertada:  Wambert  teve  56 
votos  contra  53  do  oponen- 
te. Um  membro  do  diretó- 
rio  votou  nulo. 

Advogado,  escritor  e 
professor  do  programa  de 


pós-graduação  em  Direito 
da  UCS  (Universidade  de 
Caxias  do  Sul)  e  na  Faculda- 
de de  Direito  da  PUCRS, 
Wambert  dedicou  a  vitória 
à  ex-governadora.  "O  PSDB 
deu  um  exemplo  de  demo- 
cracia, lisura  e  transparên- 
cia à  cidade.  A  vitória  de 
hoje  (ontem)  é  de  Yeda  Cru- 
sius", discursou  Wambert, 
filiado  ao  PSDB  desde  1991, 
após  a  vitória. 

Nas  semanas  anteriores 
à  definição,  correntes  que 
defendiam  a  candidatura 


do  parlamentar  e  do  pro- 
fessor trocaram  farpas  pela 
indicação,  o  que  provocou 
um  racha  no  partido.  On- 
tem, após  o  anúncio  do  re- 
sultado, o  advogado  de 
Marchezan  chegou  a  pedir 
que  as  urnas  fossem  lacra- 
das para  uma  recontagem 
de  votos  pela  executiva  na- 
cional do  PSDB. 

O  vice  de  Wambert  será 
uma  indicação  do  PRP,  que 
na  sexta-feira  desistiu  de 
apoiar  José  Fortunati  (PDT). 
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Villaverde  e  Manuela  são  oficializados 


Dois  dos  principais  candida- 
tos na  disputa  à  Prefeitura 
de  Porto  Alegre  foram  ofi- 
cializados em  convenções 
no  fim  de  semana.  No  sába- 
do, no  teatro  Dante  Barone 
da  Assembleia  Legislativa,  a 
deputada  federal  Manuela 
DAvila  (PC  do  B)  foi  confir- 
mada em  ato  que  teve  a  pre- 
sença do  governador  Tarso 
Genro  (PT). 


O  vice  é  o  vereador  Nelcir 
Tessaro  (PSD).  De  acordo 
com  a  candidata,  a  campa- 
nha será  calcada  em  trazer 
algo  novo  para  Porto  Alegre, 
já  que,  de  acordo  com  Ma- 
nuela, todos  os  prefeitos  fra- 
cassaram até  hoje  em  tentar 
melhorar  a  cidade. 

Ontem,  o  PT  oficializou  o 
nome  de  Adão  Villaverde  no 
mesmo  local.  O  ato  político 


também  definiu  89  nomes 
para  concorrer  à  Câmara  de 
Vereadores  na  coligação 
proporcional  com  o  PR,  PV, 
PTC  e  PPL.  O  governador 
Tarso  Genro,  o  ex-governa- 
dor  Olívio  Dutra  e  o  presi- 
dente estadual  do  partido, 
Raul  Pont,  estiveram  na 
convenção.  O  vice  será  o  co- 
ronel Arlindo  Bonete  (PR). 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  O  Metro  publica,  todas  as  segundas-feiras, 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 
das  cidades  onde  circula  O  Hoje  a  conversa  é 
com  o  prefeito  José  Fortunati  (PDT) 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil.  Leia 
as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 
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Mais  de  3  mil  pessoas 
participam  de  festa 
junina  na  Redenção 
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Combinada  pelas  redes  sociais,  uma  festa  junina  reuniu  mais  de  3  mil  pessoas  na 
noite  de  sábado  na  Redenção,  em  Porto  Alegre.  Parte  dos  participantes  levou  ve- 
las, lanternas,  comes  e  bebes  para  celebrar  a  ocupação  do  espaço  público.  Houve 
música  e  até  a  tradicional  quadrilha  junto  à  Fonte  Luminosa.  A  ação  foi  uma  for- 
ma de  chamar  a  atenção  para  a  necessidade  de  um  parque  mais  iluminado  e  se- 
guro à  noite.  A  festa  foi  a  continuidade  de  uma  ação  feita  no  dia  Io,  que  reuniu  a 
população  com  o  intuito  de  iluminar  e  dar  mais  vida  ao  parque  mais  movimenta- 
do da  capital. 


Prefeitura 
tenta  acordo 
sobre  Anita 
Garibaldi 


Na  tentativa  de  dar  fim  ao 
impasse  que  está  atrasando 
o  início  da  construção  de 
uma  trincheira  (espécie  de 
túnel)  na  Rua  Anita  Gari- 
baldi, prefeitura  e  morado- 
res se  reúnem  pela  quarta 
vez  hoje  à  noite.  A  reunião 
ocorrerá  a  partir  das  19h  na 
igreja  MonfSerrat.  "Acredi- 
to que  possa  haver  um  acor- 
do. Levaremos  todos  os  es- 
clarecimentos e  apresenta- 
remos todo  o  projeto",  ante- 
cipa o  secretário  municipal 
de  Gestão  e  Acompanha- 
mento Estratégico,  Urbano 
Schmitt. 

Os  moradores  da  região 
reclamam  que  a  obra  irá  au- 
mentar o  fluxo  de  veículos 
e  implicará  no  corte  de  ár- 
vores na  via,  junto  à  Carlos 
Gomes.  No  começo  do  mês 
a  empreiteira  Sultepa  foi 
impedida  de  começar  as 
obras  devido  aos  protestos 
da  população  que  vive  na 
área.  ©  metro  poa 


Campanha  quer  diminuir  em 
20%  uso  de  sacolas  plásticas 

O  Meta  da  ação  da  Agas,  MP  e  Fecomércio  é  poupar  300  milhões  de  unidades  em  12  meses  no  Rio  Grande  do  Sul 
O  De  forma  paralela,  governador  deve  regulamentar  lei  de  2009  que  define  padrões  para  confecção  e  fiscalização 
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Uma  campanha  que  será 
lançada  na  semana  que 
vem  pretende  reduzir  em 
até  20%  o  uso  de  sacolas 
plásticas  em  um  ano  no  Rio 
Grande  do  Sul.  No  próximo 
dia  2,  será  assinado  um  ter- 
mo de  cooperação  entre  a 
Agas  (Associação  Gaúcha  de 
Supermercados),  o  Ministé- 
rio Público  e  o  Fecomércio 
para  promover  a  ação. 

No  Estado,  são  gastos 
anualmente  R$  190  mi- 
lhões por  supermercadistas 
e  comerciantes  para  ofere- 
cer 1,5  bilhão  de  sacolinhas 
aos  clientes.  Do  total,  pelo 
menos  300  mil  poderiam 
ser  poupadas  se  os  produtos 
comprados  fossem  melhor 
acondicionados  nos  reci- 
pientes, segundo  dados  da 
Agas. 

Com  a  campanha,  serão 
entregues  folhetos  para 
conscientizar  os  consumi- 
dores sobre  o  uso  adequado 
das  sacolas.  A  Agas  também 
vai  oferecer  curso  específi- 


300 

milhões  de  sacolas 
podem  ser  poupadas 
até  julho  de  2013  se  a 
população  participar. 


co  para  empacotadores,  a 
fim  de  reduzir  o  desperdí- 
cio de  material. 

A  ação  a  ser  desencadea- 
da coincide  com  a  regula- 
mentação da  lei  estadual 
que  trata  das  sacolas  plásti- 
cas. Sancionada  em  2009,  a 
legislação  não  previa  órgão 
fiscalizador  nem  penalida- 
de para  quem  descumprisse 
as  normas.  Devido  a  isso,  o 
governo  do  Estado  criou 
um  grupo  de  trabalho  para 
regulamentar  a  lei.  Hoje,  a 
minuta  do  decreto  de  regu- 
lamentação será  entregue 
ao  governador  Tarso  Genro, 
com  previsão  de  assinatura 
ainda  esta  semana. 

A  legislação  define  os  pa- 


drões das  sacolas  plásticas, 
conforme  normas  estabele- 
cidos pela  ABNT  (Associa- 
ção Brasileira  de  Normas 
Técnicas).  O  presidente  da 
Agas,  Antônio  Cesa  Longo, 
afirma  que  80%  dos  super- 
mercados já  cumprem  as 
regras  estabelecidas.  "O  que 
acontece  é  que  65%  das  sa- 
colas plásticas  não  saem 
com  a  capacidade  comple- 
ta", disse. 

Sacolas  voltam  em  SP 

Após  São  Paulo  ter  elimina- 
do a  distribuição  gratuita  de 
sacolas  plásticas  em  super- 
mercados, em  maio,  o  Mi- 
nistério Público  decidiu,  es- 
te mês,  que  o  acessório  de- 
ve voltar  a  circular.  Os  esta- 
belecimentos irão  oferecer 
novamente  as  sacolinhas 
em  cumprimento  ao  Códi- 
go de  Defesa  do  Consumi- 
dor, visto  que  a  população 
estava  sendo  prejudicada 
com  a  alteração. 
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Saiba  mais 

O  uso  das  sacolas  e  o  efei- 
to que  causa  no  meio  am- 
biente ainda  dividem  opi- 
niões 


Prós 

Económicas,  duráveis,  re- 
sistentes, práticas,  higiéni- 
cas e  inertes,  são  reutilizá- 
veis e  100%  recicláveis  se 
descartadas  corretamente 


Contra 

Até  400  anos  para  se  de- 
compor, entopem  bueiros 
e  ameaçam  animais  mari- 
nhos se  descartadas  incor- 
retamente 


Ciente  de  que  será  vi- 
trine numa  eleição 
marcada  pela  pre- 
sença de  muitos 
candidatos  compe- 
titivos, o  prefeito  José  For- 
tunati (PDT)  tratou  de  se  va- 
cinar: na  entrevista  com  os 
pré-candidatos  à  prefeitura 
realizadas  pelo  Metro,  deu 
notas  6  e  5,  respectivamen- 
te, para  dois  serviços  que 
afetam  milhares  de  porto- 
alegrenses  -  saúde  e  educa- 
ção. Acalentando  o  sonho 
de  ser  eleito  como  manda- 
tário da  cidade  que  o  aco- 
lheu há  38  anos,  já  que  em 
2010  alçou  essa  condição 
pela  renúncia  de  José  Foga- 
ça, Fortunati  avisa  aos  que 
supõem  que  ele  possa  se- 
guir o  mesmo  caminho  de 
seu  antecessor  e  se  candida- 
tar ao  Piratini  antes  de  ter- 
minar um  eventual  manda- 
to: quer  ser  o  prefeito  da  ca- 
pital na  Copa  do  Mundo  de 
2014.  A  seguir,  os  principais 
trechos  da  entrevista. 

Por  que  ser  candidato  a  prefei- 
to de  Porto  Alegre? 

Primeiro,  porque  é  um  anti- 
go sonho  que  tenho  acalen- 
tado na  minha  vida  pública 
de  ser  o  prefeito  de  Porto 
Alegre.  Por  circunstâncias 
específicas  acabei  não  sendo 
em  2000  [quando  seria  o 
candidato  natural  do  PT],  ti- 
ve oportunidade  de  assumir 
em  2010  [depois  da  renún- 
cia de  José  Fogaça  para  dis- 
putar o  governo  do  Estado]  e 
começamos  a  construir  uma 
gestão  própria  a  partir  daí.  E 
tenho  convicção  de  que  a  ci- 
dade está  em  franca  ebuli- 
ção, estamos  fazendo  mui- 
tas obras  e  direcionando  in- 
vestimentos, especialmente 
para  a  área  de  serviços.  Para 
que  possamos  consolidar  a 
visão  de  uma  cidade  que  já 
prepara  seu  futuro,  mas  que 
precisa  avançar  de  forma 
sustentável,  é  preciso  um 
novo  mandato. 

O  projeto  continua  sendo  o 
mesmo  de  2005? 

Esse  projeto  vem  sendo 
anualmente  melhorado.  Co- 
mo todo  processo  pensado 
coletivamente  -  e  não  é  por 
nada  que  reforçamos  e  res- 
gatamos o  Orçamento  Parti- 
cipativo -,  tende  a  ser  apri- 
morado. A  coluna  vertebral 
é  a  mesma.  Só  a  forma  co- 
mo o  governo  se  dará  é  que 
estará  muito  mais  avançada. 

Qual  é  essa  coluna  vertebral? 

Respeito  à  cidade,  ou  seja, 
ter  uma  ampla  transversali- 
dade com  todos  os  partidos 
e  com  todos  os  segmentos 
sociais,  que  respeite  a  orga- 
nização da  sociedade.  Deixa- 
mos de  lado  os  velhos  ran- 
ços de  que  só  se  governava 
com  quem  estivesse  mais 
afinado  ideologicamente. 


PRE-CANDIDAT0 
JOSÉ  FORTUNATI 

Atual  prefeito  da  capitai,  o  ex-militante  sindical  reclama  mais  poder  de  decisão  aos 
mandatários  municipais  e  critica  a  burocracia  de  Brasília,  que  emperrou  em  um  ano  a 
construção  da  primeira  UPA  de  Porto  Alegre  e  também  ameaça  o  projeto  do  metrô. 
Em  entrevista  ao  Metro,  Fortunati  (PDT)  avisa  aos  adversários: 

'PODE  ESCREVER  AÍ:  NÃO 
SEREI  CANDIDATO  EM  2014' 
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De  2005  para  cá,  o  interesse 
maior  da  cidade  é  que  pas- 
sou a  predominar. 

Qual  a  crítica  principal  que  o 
senhor  faz  ao  prefeito? 

Reconheço  que  existem  li- 
mites que  muitas  vezes  a 
máquina  impõe.  Nem  sem- 
pre a  vontade  política  rece- 
be uma  resposta  imediata, 
seja  da  estrutura  adminis- 
trativa, seja  da  sociedade. 
Por  exemplo:  estamos  ten- 


tando fazer  uma  obra  no 
chamado  X  da  rodoviária. 
Buscamos  recursos,  o  proje- 
to tecnicamente  está  ade- 
quado, fizemos  a  licitação, 
mas  há  mais  de  quatro  me- 
ses aguardamos  uma  deci- 
são judicial  entre  as  empre- 
sas. Infelizmente,  a  vontade 
do  prefeito  nem  sempre  se 
estabelece  no  cotidiano 
com  a  rapidez  que  eu  gosta- 
ria em  função  das  estrutu- 
ras da  cidade  real. 


Esse  ónus  da  democracia,  as- 
sim como  a  disputa  com  parte 
dos  moradores  que  não  quer  a 
construção  de  um  viaduto  na 
Anita  Garibaldi,  o  preocupa? 
Vejo  isso  com  preocupação, 
sim.  No  caso  da  Anita,  já  de- 
batemos com  os  moradores 
em  mais  de  uma  oportuni- 
dade e,  mesmo  assim,  ainda 
somos  acusados  de  não 
manter  diálogo  com  a  co- 
munidade. O  que  me  inco- 
moda, nesse  caso,  é  que  al- 


guns moradores  dessa  co- 
missão estiveram  aqui,  no 
salão  nobre  da  prefeitura, 
discutindo  esse  tema  -  te- 
mos inclusive  fotos  desse 
encontro  -  e  vêm  a  público 
dizer  que  a  prefeitura  não 
está  dialogando  com  os  mo- 
radores. Eu  acho  que  aí  tem 
um  pouco  de  oportunismo 
por  parte  de  alguns.  Não  de 
todos.  O  ano  eleitoral  atra- 
palha, porque  há  muitos 
candidatos  como  interlocu- 


tores nesse  caso  e  também 
quando  o  assunto  é  ciclovia. 
Infelizmente,  muitas  das 
iniciativas  acabam  sendo 
atacadas  mais  por  interesse 
eleitoral  do  que  pelo  mérito. 
Não  me  incomoda  discutir  o 
mérito  porque  me  criei  lu- 
tando por  liberdades  demo- 
cráticas. Ano  eleitoral  é  im- 
portante para  a  democracia, 
mas  algumas  pessoas  o  utili- 
zam para  travar  obras  e 
criar  dificuldades. 

Como  o  senhor  lida  com  isso? 
A  obra  da  Anita,  por  exemplo, 
pode  mudar  em  função  dessa 
pressão? 

Não  pode.  É  um  desatino  di- 
zer que  uma  trincheira  [pas- 
sagem de  nível]  menor  re- 
solve o  problema  porque 
não  resolve.  Ou  resolve  por 
três,  quatro  anos  apenas.  A 
obra  estava  prevista  desde  o 
início  da  Terceira  Perime- 
tral,  eu  sou  testemunha  por- 
que era  vice-prefeito  na  épo- 
ca [1998],  assim  como  as  de- 
mais obras  de  arte  previstas 
na  avenida.  Estamos  recupe- 
rando o  que  não  foi  feito  do 
projeto  original.  Então,  essa 
acusação  de  que  a  prefeitura 
está  inventando  uma  obra  é 
falsa.  Isso  é  fundamental  pa- 
ra que  possamos  retirar  os 
gargalos  que  incomodam  a 
cidade.  Só  que  algumas  pes- 
soas acham  que  é  possível 
fazer  omeletes  sem  quebrar 
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QUEM  E  JOSE  FORTUNATI 


Idade:  56  anos 
Partido:  PDT 

Nascido  em:  Flores  da  Cunha  (RS) 

Família:  Casado  com  Regina  Becker 
e  tem  como  enteado  Bernardo  Fon- 
tana 

Time:  Grémio 

É:  Prefeito  de  Porto  Alegre 

Já  foi:  Vereador,  vice-prefeito,  depu- 
tado federal,  deputado  estadual,  se- 
cretario estadual  da  Educação,  secre- 
tário municipal  do  Planejamento,  se- 
cretário municipal  Extraordinário  da 
Copa  2014,  presidente  do  Sindicato 
dos  Bancários  de  Porto  Alegre  e  pre- 
sidente da  CUT-RS. 

Formado  em:  Direito  e  Administra- 
ção Pública  e  de  Empresas 


História  política: 

Foi  presidente  do 
Diretório  Académico 
dos  Estudantes  de  Ma- 
temática e  membro  do  DCE 
da  UFRGS.  Em  1980  filiou-se  ao  PT. 
Funcionário  concursado  do  Banco 
do  Brasil,  em  1985  assumiu  a  presi- 
dência do  Sindicato  dos  Bancários 
de  Porto  Alegre  e  ajudou  a  implan- 
tar a  CUT  no  Estado.  Em  2002  ingres- 
sou no  PDT.  Em  30  de  março  de  2010 
assumiu  a  prefeitura. 

Eleições  já  disputadas:  Deputado 
estadual  e  federal,  vereador  de  Por- 
to Alegre  e  vice-prefeito  (duas  ve- 
zes). Nunca  disputou  a  prefeitura. 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Porto  Alegre:  Estão  sendo  elabo- 
radas pela  equipe  do  plano  de  go- 
verno. 

www.fortunati.com.br 
www.facebook.com/fortunati.jose 

(2.230  amigos  e  1.153  assinantes) 
Qjosefortunati  (9-332  seguidores) 


Não  tenho  dúvida  de  que  uma  UPA  em  Porto 
Alegre,  onde  faz  um  frio  de  rachar,  não  pode  ter  os 
mesmos  equipamentos  de  uma  UPA  em  Natal.11 


ovos.  Não  dá.  Vamos  olhar 
sempre  o  interesse  maior  da 
cidade. 

Que  notas  o  senhor  daria  para 
os  principais  serviços  de  Porto 
Alegre,  como  saúde,  educação 
e  segurança? 

Tenho  consciência  de  que 
precisamos  avançar.  Na  saú- 
de, por  exemplo,  de  cada 
dez  pacientes  atendidos  na 
rede  pública,  cinco  não  mo- 
ram em  Porto  Alegre.  Por 
quê?  Porque  nossos  sistema 
de  saúde  é  modelo.  Não  sou 
eu  quem  diz  isso,  é  o  mi- 
nistro da  Saúde  Alexandre 
Padilha.  Se  fosse  um  serviço 
de  má  qualidade,  certamen- 
te as  pessoas  não  viriam  pa- 
ra cá.  Estamos  revertendo 
aquela  lógica  de  fechamen- 
to de  leitos  e  vamos  abrir, 
até  o  final  do  ano,  200  no- 
vos leitos  na  rede.  Até  2014, 
1.074  serão  reabertos.  Em 
2005,  quando  assumimos, 
havia  55  unidades  do  pro- 
grama de  saúde  da  família. 
Hoje  temos  172  e  no  fim  do 
ano  serão  200.  Também  es- 
tamos informatizando  toda 
a  rede,  para  que  possamos 
regular  os  leitos  hospitala- 
res e  melhorar  o  atendi- 
mento por  meio  do  pron- 
tuário eletrônico.  Vamos 
terminar  com  o  QJ,  o  co- 
nhecido Quem  Indica. 

Isso  ainda  acontece  muito? 

Muito.  Tem  gente  que  fura  a 
fila  porque  é  amiga  do  dire- 
tor do  hospital,  porque  é 
amigo  do  médico  que  traba- 
lha ali,  amiga  de  deputados. 
Infelizmente  isso  acontece, 
é  a  vida  real.  Com  a  regula- 
ção eletrônica  de  leitos,  isso 
acaba.  A  grande  mudança 
na  área  de  serviços  será  na 
saúde. 

Por  que  a  construção  da  UPA 
zona  norte  atrasou  tanto? 

O  projeto  que  foi  apresenta- 
do pelo  Ministério  da  Saúde 
veio  com  imperfeições.  Tive- 
mos que  fazer  várias  ade- 
quações. Só  fomos  nos  dar 
conta  desse  problema  de- 
pois que  a  obra  estava  em 
andamento. 

Não  houve  falta  de  diálogo 
nesse  caso?  A  obra  vai  atrasar 
quase  um  ano  por  conta  disso. 

Não  se  trata  disso.  O  gran- 
de problema  é  que  muitas 
vezes  os  técnicos  em  Brasí- 
lia têm  um  projeto-padrão 
e  fazem  isso  como  se  as  ci- 
dades fossem  iguais.  Isso 
ocorreu  com  as  chamadas 
Praças  da  Juventude,  pen- 
sadas para  a  realidade  de 
Brasília.  Aqui  no  Estado, 
mais  de  20  prefeitos  assina- 
ram o  convénio,  mas  ne- 
nhuma praça  foi  construí- 
da porque  os  projetos  fede- 
rais não  estavam  adequa- 
dos à  realidade  dos  municí- 
pios. No  caso  da  vila  Bom 


Jesus,  aqui  na  capital,  o 
projeto  era  maior  que  a 
área  disponível!  E  a  popula- 
ção não  queria  uma  praça 
naquele  local.  Tivemos  que 
debater  com  a  comunidade 
para  encontrar  um  novo 
espaço,  que  será  um  centro 
cultural  e  esportivo. 

O  prefeito  deveria  ter  mais  au- 
tonomia nesses  casos? 

Muitas  vezes  as  propostas  e 
as  ideias  são  boas,  mas  infe- 
lizmente os  burocratas  de 
plantão  acham  que  são  deu- 
ses, que  têm  o  conhecimen- 
to e  que  simplesmente  os 
municípios  devem  aplicá- 
los.  Não  é  assim.  Precisamos 
ter  mais  acesso  aos  técnicos, 
para  que  possamos  cons- 
truir propostas  em  conjun- 
to. Porque  eu  não  tenho  dú- 
vida que  uma  UPA  em  Porto 
Alegre,  onde  faz  um  frio  de 
rachar,  não  pode  ter  os  mes- 
mos equipamentos  de  uma 
UPA  em  Natal,  onde  só  faz 
calor.  Quem  sabe  a  necessi- 
dade do  município  somos 
nós. 

Essa  burocracia  acabou  preju- 
dicando também  o  ritmo  do 
metro? 

Com  certeza.  A  portaria  de- 
morou meses  para  ser  assi- 
nada e,  além  disso,  ainda 
não  conseguimos  definir  a 
modelagem  financeira,que 
permitirá  que  saia  do  papel. 
Nesse  aspecto,  os  técnicos 
do  governo  federal  se  fe- 
cham muito. 

O  senhor  está  preocupado 
com  essa  demora? 

Sim,  muito.  Temos  um  cro- 
nograma que  indica  um 
prazo  de  240  dias  para  o 
início  das  obras  depois  de 
definida  a  licitação.  Quanto 
mais  demorar,  mais  estare- 
mos empurrando  o  início. 

As  obras  deveriam  estar  come- 
çando em  dois  meses. 

Pois  é,  em  agosto  agora.  Vai 
ficar  em  torno  de  um  ano 
atrasado. 

O  metro  é  solução? 

Se  for  compreendido  den- 
tro de  um  sistema  coletivo, 
sim.  Cidades  médias  e 
grandes  precisam  investir 
massivamente  em  trans- 
porte público,  não  há  ou- 
tra saída.  Nosso  sistema  de 
ônibus  é  reconhecido  co- 
mo um  dos  melhores,  as- 
sim como  o  sistema  de  lo- 
tações. Aqui  não  tem  clan- 
destino, tem  regramento. 
Agora  vamos  agregar  os 
BRTs,  que  permitirão  reti- 
rar da  rua  grande  parte  das 
30  mil  viagens  que  são  fei- 
tas diariamente  até  o  cen- 
tro da  cidade.  O  metro  vai 
alimentar  o  sistema  na  zo- 
na norte  e  estender  a  mo- 
bilidade a  outras  cidades 
da  região  metropolitana, 


como  Alvorada,  Cachoeiri- 
nha,  Viamão.  É  claro  que  o 
passageiro  terá  que  fazer 
uma  conexão,  mas  isso 
acontece  em  todo  o  mun- 
do. Aqui  criou-se  um  pre- 
conceito contra  essa  mu- 
dança de  veículo. 

Não  seria  mais  viável,  em  ter- 
mos económicos  e  ambientais, 
substituir  ônibus  por  trens? 

Chegamos  a  estudar  o  siste- 
ma de  VLTs  (veículos  leves 
sobre  trilhos),  mas  chega- 
mos à  conclusão  de  que  o 
sistema  criaria  obstáculos 
ao  trânsito.  Além  disso,  va- 
mos usar  biocombustível 
nos  nossos  ônibus  dos  BRTs. 
Do  ponto  de  vista  ambien- 
tal, estamos  tranquilos. 

Quem  vai  operar  o  sistema  de 
BRTs? 

Vamos  fazer  uma  licitação 
para  todo  o  sistema  de 
transporte  coletivo  de  Porto 
Alegre.  Estamos  trabalhan- 
do nisso.  Vamos  prever  isso 
na  licitação:  assim  que  o  me- 
tro estiver  operando,  o  BRT 


passará  a  ser  um  alimenta- 
dor do  sistema.  Apesar  de 
sermos  reconhecidos  nacio- 
nalmente como  um  exce- 
lente modelo  de  transporte 
coletivo,  ele  já  está  insufi- 
ciente para  atender  a  popu- 
lação. Precisamos  melhorar. 

A  tarifa  pode  subir  com  a  qua- 
lificação do  sistema? 

De  jeito  nenhum.  Isso  inclu- 
sive é  um  dos  nossos  tensio- 
namentos  com  o  governo  fe- 
deral em  termos  de  metro. 
Curitiba,  por  exemplo,  acei- 
tou a  proposta  do  governo 
de  só  repassar  a  sua  parte  no 
projeto  ao  final  da  constru- 
ção. Isso  vai  acarretar,  não 
tenho  dúvida,  uma  elevação 
da  passagem.  Queremos  ga- 
rantias, na  modelagem  fi- 
nanceira, de  que  a  conexão 
com  o  sistema  alimentador 
seja  feita  com  a  mesma  pas- 
sagem. E  de  que  a  sua  utili- 
zação seja  comum.  Isso  faz 
parte  da  nossa  modelagem  e 
os  cálculos  já  foram  aprova- 
dos pelo  Ministério  do  Pla- 
nejamento. Nossos  cálculos 


são  realistas,  não  são  aven- 
tureiros e  nem  populistas.  É 
fácil  baixar  a  passagem  sem 
garantir  a  qualidade  do  ser- 
viço. Nossa  tarifa  é  realista, 
a  planilha  está  à  disposição 
de  todo  mundo. 

O  senhor  acabou  não  dizendo 
as  notas  que  daria  à  sua  admi- 
nistração. 

É  verdade  [risos].  Saúde  eu 
acho  que  hoje  a  nota  é  6, 
mas  acredito  que  vamos 
avançar. 

E  na  segurança? 

Na  segurança  temos  uma 
defasagem  muito  grande  de 
efetivos  na  capital.  Não  é 
culpa  do  atual  governo  esta- 
dual, isso  vem  acontecendo 
ao  longo  do  tempo.  Estamos 
cobrando  aumento  no  efeti- 
vo.  Da  nossa  parte,  estamos 
trabalhando  em  questões 
pontuais,  como  iluminação 
pública.  Mudamos  todos  os 
80,5  mil  pontos  de  ilumina- 
ção pública  cadastrados  em 
Porto  Alegre.  Com  isso,  a  ci- 
dade está  35%  mais  ilumina- 


da e  o  gasto  mensal  é  30% 
menor.  É  um  dado  fantásti- 
co. Estamos  aumentando  o 
número  de  câmeras  de  vigi- 
lância. Em  julho,  devemos 
inaugurar  nosso  centro  de 
operações  unificando  todas 
as  câmeras.  Atualmente  as 
câmeras  não  dialogam  entre 
si.  O  sistema  precisa  ser  in- 
teligente. O  prefeito  tem 
responsabilidades,  sim,  so- 
bre a  segurança,  mas  temos 
de  trabalhar  em  conjunto 
com  o  governo  do  Estado. 
Há  limitações. 

E  a  nota? 

Hoje  é  5. 

E  a  educação? 

Temos  252  escolas  do  Estado 
dentro  de  Porto  Alegre  e  94 
que  são  do  município.  En- 
tão, são  duas  realidades  bem 
diferentes  que  convivem 
aqui.  O  professor  da  rede  pú- 
blica estadual,  por  exemplo, 
tem  um  dos  piores  salários 
do  país.  Na  rede  municipal, 
tem  um  dos  melhores.  E 
uma  primeira  contradição. 
A  estrutura  das  escolas  pú- 
blicas do  Estado  também 
deixa  a  desejar.  As  munici- 
pais avançaram  muito,  espe- 
cialmente na  educação  in- 
fantil. Vamos  entregar  40 
novas  escolas  em  dois  anos 
de  mandato.  Como  diria  o 
Lula,  nunca  antes  nesta  cida- 
de se  construiu  tanta  escola 
infantil...  [risos].  Nota  8. 

Como  foi  construída  a  sua 
aliança,  que  reúne  11  parti- 
dos? Os  adversários  o  acusam 
de  fisiologismo. 

É  o  mesmo  espírito  que  tem 
consagrado  este  governo 
desde  2005,  uma  visão  de  ci- 
dade. Os  partidos  fazem  par- 
te da  democracia.  Estou 
mostrando  que  não  me  mo- 
vo por  questões  ideológicas, 
mas  sim  pelo  interesse  da  ci- 
dade. Todo  mundo  que  quei- 
ra participar  do  governo  pa- 
ra construir  uma  gestão  vol- 
tada para  a  cidade  encontra 
respaldo  neste  governo. 
Acompanho  o  desempenho 
dos  CCs  diariamente. 

O  senhor  acredita  que  a  atual 
polarização  se  manterá? 

Não  acredito.  Temos  uma 
história  recente  que  mostra 
o  contrário.  Sou  extrema- 
mente cauteloso  com  isso. 

Se  reeleito,  o  senhor  cumpre 
seu  mandato  até  o  fim? 

Se  quisesse  ser  candidato 
em  2014,  teria  de  renunciar 
em  março.  E  eu  quero  ser  o 
prefeito  de  Porto  Alegre  na 
Copa  do  Mundo.  Em  julho 
de  2014  eu  quero  estar  aqui, 
neste  gabinete.  Pode  escre- 
ver aí,  se  for  eleito,  assumo 
aqui  esse  compromisso  de 
forma  pública:  cumprirei  to- 
talmente meu  mandato,  até 
o  fim.  #  METRO  POA 
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Segunda  passagem  gratuita 
gera  economia  de  R$  34  mi 

O  Prestes  a  completar  um  ano,  medida  da  prefeitura  já  resultou  em  32,3  milhões  de  viagens  sem  custos  na  capital 
O  Incentivo  para  quem  pega  dois  ônibus  no  mesmo  deslocamento  gerou  aumento  de  150  mil  passageiros  por  dia 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Ao  completar  um  ano  no 
próximo  domingo,  a  im- 
plantação da  segunda  pas- 
sagem gratuita  nos  ônibus 
terá  gerado  uma  economia 
superior  a  R$  34  milhões 
aos  passageiros  da  capital. 
Nos  últimos  12  meses,  32,3 
milhões  de  viagens  não  ti- 
veram custos  por  serem  a 
continuidade  de  um  mes- 
mo deslocamento.  O  incen- 
tivo teria  resultado  no  in- 
cremento de  150  mil  usuá- 
rios por  dia  ao  transporte 
público. 

Pelas  regras,  o  passagei- 
ro tem  direito  à  passagem 
gratuita  se  pegar  o  segun- 
do ônibus  até  30  minutos 
após  o  desembarque.  O 
tempo  de  limite  varia  de 
acordo  com  a  linha  e  é  pre- 
ciso ter  o  cartão  TRI  para 
que  o  sistema  identifique  o 
tempo  entre  as  conduções. 
No  caso  dos  estudantes, 
que  têm  desconto  de  50% 
na  passagem,  a  segunda  é 
integralmente  gratuita. 

No  início  da  década  pas- 
sada, Porto  Alegre  tinha, 
em  média,  1,3  milhão  de 
passageiros  por  dia  nos 
ônibus.  Nos  anos  seguin- 
tes, a  queda  pôde  ser  obser- 
vada mês  a  mês  nas  plani- 


32,3 

milhões  de  viagens 
sem  custos  foram  rea- 
lizadas em  Porto  Ale- 
gre nos  últimos  12  me- 
ses devido  à  segunda 
passagem  grátis. 


lhas  do  sistema.  "Em  junho 
de  2011,  antes  da  implanta- 
ção da  segunda  passagem 
gratuita,  tínhamos  1,1  mi- 
lhão de  passageiros  por 
dia.  Atualmente,  estamos 
em  1,25  milhão  por  dia,  e 
isso  é  efeito  desse  incenti- 
vo", avalia  o  diretor-presi- 
dente  da  EPTC  (Empresa 
Pública  de  Transporte  e 
Circulação),  Vanderlei  Cap- 
pellari. 

Atualmente,  são  712  mil 
usuários  do  TRI  (vale-trans- 
porte,  passe  antecipado  e 
estudantes)  aptos  a  usu- 
fruir da  segunda  passagem. 
Os  demais  usuários  já  têm 
isenção  total,  caso  de  ido- 
sos e  pessoas  com  deficiên- 
cia, por  exemplo. 

Outro  benefício  da  medi- 
da é  a  facilidade  de  integra- 
ções entre  as  linhas.  O  pas- 
sageiro que  antes  optava 


por  trocar  de  ônibus  no 
Centro,  agora  faz  isso  em 
outros  pontos  da  cidade,  di- 
minuindo tempo  de  deslo- 
camento. O  sistema  que  via- 
biliza a  medida  é  uma  pré- 
via do  que  estará  funcionan- 
do a  partir  da  implementa- 
ção dos  BRTs  (Bus  Rapid 
Transit)  a  partir  de  2013  e 
do  metro  a  partir  de  2017. 

Posições  distintas 

O  presidente  da  ATP  (Asso- 
ciação dos  Transportadores 
de  Passageiros),  Enio  Rober- 
to dos  Reis,  analisa  que  a 
medida  é  benéfica  por  che- 
gar de  forma  abrangente 
aos  passageiros  e  por  incor- 
porar mais  gente  ao  trans- 
porte. Já  o  diretor-presiden- 
te  da  Carris,  Sérgio  Zimmer- 
mann, em  fala  na  Câmara 
de  Vereadores  no  dia  14, 
trouxe  um  outro  ponto  de 
vista  sobre  o  tema.  Ele  in- 
formou que  a  companhia 
teve  perdas  de  R$  7,5  mi- 
lhões nas  receitas  por  conta 
da  segunda  passagem.  O 
número  de  pagantes  caiu 
de  75%  para  67%. 

jfWW  MAIC0N  BOCK 
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Número  de  isentos 


Confira  o  percentual  de 
passageiros  que  não  pagam 
tarifa  na  capital 
ano  a  ano 


28% 


Isentos  são  idosos,  pessoas  com 
deficiência  e  acompanhantes, 
agentes  de  trânsito,  policiais 
fardados,  usuários  de  segunda 
passagem  e  de  dias  de  passe  livre 


10%  10% 


2000  2001  2002  2003  2004  2005  2006  2007  2008  2009  2010  2011 

Fonte:  EPTC 


Número  de  isentos  sobe  a 
28%  e  ATP  quer  subsídio 


O  número  de  pessoas  que 
circulam  gratuitamente  nos 
ônibus  da  capital  nunca  foi 
tão  alto.  O  dado  mais  recen- 
te da  EPTC  (Empresa  Públi- 
ca de  Transporte  e  Circula- 
ção) aponta  que  os  isentos 
representam  28%  do  total 
de  passageiros.  Até  cinco 
anos  atrás,  o  percentual 
não  passava  de  11%.  Com 
média  de  27  milhões  de  via- 
gens por  mês  em  2011,  é  co- 
mo se  7  milhões  se  deslo- 
cassem sem  custo. 

Conforme  projeção  da 
ATP  (Associação  dos  Trans- 
portadores de  Passageiros), 
se  todos  pagassem,  a  passa- 
gem poderia  cair  dos  atuais 
R$  2,85  para  R$  2,05.  "Não  é 


que  eu  queira  acabar  com 
as  isenções,  mas  é  preciso 
discutir  o  modelo.  As  pes- 
soas estão  vivendo  mais,  e 
isso  é  muito  bom,  mas  a 
longevidade  vai  fazer  com 
que,  daqui  a  30,  40  anos, 
mais  de  50%  dos  passagei- 
ros serão  isentos.  Aí,  quem 
paga,  pagará  muito  mais", 
analisa  Enio  Roberto  dos 
Reis,  presidente  da  ATP. 

Para  o  dirigente,  o  gover- 
no deveria  subsidiar  as  cate- 
gorias de  isentos,  ou  parte 
delas.  "Em  São  Paulo,  a  pre- 
feitura repassa  R$  100  mi- 
lhões por  mês  para  empre- 
sas de  ônibus  a  fim  de  subsi- 
diar a  passagem  dos  usuá- 
rios idosos",  informa  Enio. 


2,05 

seria  o  valor  da  passa- 
gem na  capital  se  to- 
dos os  usuários  pagas- 
sem a  tarifa. 


O  diretor-presidente  da 
EPTC,  Vanderlei  Cappellari, 
admite  a  necessidade  de 
buscar  fórmulas  para  impe- 
dir o  crescimento  do  per- 
centual de  isentos  no  tran- 
porte  da  capital,  mas  garan- 
te que  ainda  há  um  equilí- 
brio financeiro.  Para  Cap- 
pellari, a  concessão  de  sub- 
sídio ao  transporte  coletivo 
está  descartada,  e  metro  poa 


Transportadoras  adotam  44  praças 


SÉRGIO  L0URUZ/PMPA 


As  44  praças  de  Porto  Ale- 
gre que  já  servem  de  termi- 
nal de  ônibus  receberão  ba- 
nheiro para  o  uso  dos  fun- 
cionários do  transporte  co- 
letivo. Em  contrapartida,  as 
empresas  que  operam  as  li- 
nhas vão  adotar  e  preservar 
as  áreas  verdes,  conforme 
parceria  formalizada  sexta- 


feira  entre  o  prefeito  José 
Fortunati  e  representates 
dos  três  consórcios  que 
atuam  na  cidade. 

Aliada  à  forma  de  regula- 
rizar a  situação  dos  termi- 
nais e  finais  de  linha,  a  ma- 
nutenção das  praças  será  de 
responsabilidade  das  em- 
presas. A  parceria,  oficiali- 


zada em  decreto,  estabelece 
condicionantes  para  a  ado- 
ção,  como  a  preservação  da 
integridade  das  árvores, 
gramados,  equipamentos  e 
edificações  existentes,  bem 
como  o  recolhimento  diário 
dos  resíduos  gerados.  A  per- 
missão terá  duração  de  dois 

anos.  •  METRO  POA 


500  mil 

passageiros 

O  catamarã  que  interliga 
Porto  Alegre  e  Guaíba,  li- 
nha inaugurada  em  outu- 
bro de  2011,  já  transportou 
mais  de  500  mil  passagei- 
ros. O  tempo  de  viagem 
caiu  pela  metade  em  rela- 
ção ao  ônibus.  •  metro  poa 
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Crescem  casos  de 
inf  arto  entre  jovens 

O  Número  de  vítimas  entre  15  e  29  anos  aumentou  8% 
na  Grande  SP  O  Cigarro  e  sedentarismo  são  os  vilões 


TUCA  VIEIRA/FOLHAPRESS 


*f  li 


►  Número  de  estudantes  obesos  já  preocupa 


"A  classe 
médica  deve 
ser  treinada 
para 

reconhecer 
o  problema 
mais  cedo/9 

MARCELO  SAMPAIO, 
CARDIOLOGISTA 


Antes  incomum,  a  quanti- 
dade de  jovens  vítimas  de 
ataques  cardíacos  já  preocu- 
pa os  médicos.  O  número  de 
pacientes  entre  15  e  29  anos 
internados  em  hospitais 
após  infartos  cresceu  8%  na 
Grande  São  Paulo.  Foram 
95,  em  2011,  ante  88  atendi- 
mentos, em  2010. 

Os  dados  da  Secretaria  de 
Estado  da  Saúde  apontam 


que  as  mortes  por  causa  de 
"panes"  no  coração  tam- 
bém estão  crescendo.  Em 
2010  foram  seis  óbitos.  No 
ano  passado,  oito. 

Para  o  cardiologista  chefe 
do  Instituto  Danta  Pazanez- 
ze,  Marcelo  Ferras  Sampaio, 
o  aumento  segue  uma  ten- 
dência mundial.  "Tem  a  ver 
com  os  hábitos.  Rotina  pu- 
xada, escola,  trabalho,  má 


alimentação.  Antes  nos  es- 
pantávamos quando  víamos 
uma  pessoa  abaixo  dos  40 
internada.  Hoje,  é  comum." 

O  cardiologista  do  Incor 
(Instituto  do  Coração),  Sér- 
gio Timerman,  afirma  que  o 
infarto  nessa  faixa  etária  po- 
de ser  mlmimante.  "Confor- 
me se  envelhece,  o  coração 
faz  caminhos  para  o  sangue 
passar  pela  veia  obstruída. 


No  jovem,  o  organismo  de- 
senvolveu esse  mecanis- 
mo", afirma. 

O  principal  vilão  é  o  ci- 
garro. "Nessa  faixa  etária, 
90%  dos  infartados  fumam." 
O  uso  de  outras  drogas, 
combinadas  com  álcool, 
obesidade  e  sedentarismo, 
também  podem  agir  como 
uma  bomba-relógio  no  or- 
ganismo dos  jovens. 


De  acordo  com  os  médi- 
cos, os  riscos  de  morte  por 
infarto  entre  jovens  são  me- 
nores do  que  em  adultos  na 
faixa  dos  40  aos  50  anos, 
mas  deixa  cicatrizes. 

"O  coração  fica  fraco. 
Além  de  precisar  mudar  os 
hábitos  e  praticar  atividade 
física,  o  paciente  vai  preci- 
sar tomar  ao  menos  três 
medicamentos  todos  os  dias 


para  o  resto  da  vida",  afir- 
ma. Fumar,  ser  sedentário  e 
ingerir  gordura  em  excesso 
aumenta  em  três  vezes  o  ris- 
co de  sofrer  um  novo  infar- 
to. E  na  segunda  vez,  diz  o 
especialista,  a  chance  de  so- 
brevivência já  é  bem  menor. 


€> 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Briga  por 
classificação 
no  Sisu  chega 
a  21  por  vaga 


O  Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  divulga  hoje  os 
nomes  dos  primeiros  con- 
vocados para  efetivar  a 
matrícula  em  instituições 
públicas  de  ensino  supe- 
rior do  país.  O  período, 
que  anteriormente  era  de 
apenas  dois  dias,  foi  am- 
pliado para  sete  dias  pelo 
MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) e  vai  desta  sexta-feira 
até  9  de  julho. 

Neste  sábado,  o  Sisu  di- 
vulgou o  balanço  com  total 


642 

mil  estudantes  se 
inscreveram  para 
as  30,5  mil  vagas 
em  instituições 
públicas  de  ensino 
superior  do  país. 


ZAN0NE  FRAISSAT/FUTURA  PRESS 


de  estudantes  que  busca- 
ram uma  chance.  Foram 
642.878  concorrentes  bri- 
gando pelas  30.548  vagas 
oferecidas,  o  que  represen- 
ta uma  disputa  de  21  candi- 
datos por  vaga. 

No  geral,  a  concorrência 
foi  maior  do  que  a  enfren- 
tada pelos  estudantes  que 
buscam  uma  cadeira  no 
curso  de  Direito  da  USP,  cu- 
ja relação  neste  ano  foi  de 
18,9  candidatos  por  vaga. 

Entre  as  universidades 
que  mais  receberam  ins- 
crições estão  a  Federal  do 
Rio  de  Janeiro  (152.196),  a 
Federal  do  Ceará  (108.574) 
e  a  Federal  do  Maranhão 
(103.829). 

No  total,  56  instituições 
aderiram  ao  sistema  que 
substitui  o  vestibular  tradi- 
cional pelas  notas  do  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensino 
Médio). 

Uma  segunda  chamada 
está  prevista  para  o  dia  13 
de  julho.  Aqueles  que  não 
forem  selecionados  em  ne- 
nhuma das  duas  chamadas 
poderão  participar  de  uma 
lista  de  espera  que  será 
consultada  caso  as  institui- 
ções tenham  vagas  rema- 
nescentes. Para  integrar  a 
lista  é  preciso  registrar  a 
opção  pelo  sisu.mec.gov.br 
até  o  dia  19. 

•  METRO 


Chegou  o 
Alarme  Pós-pago 
Porto  Seguro. 

Proteger  sua  casa 
ficou  simples  assim: 
Ligou,  paga. 
Desligou,  não  paga. 


Atorme  Pói-page  Porto  Seguro.  Por  openot  ft$Qf15a  hora  mortitomâa  e  moít  imo  pequeno  mensalidade*  voté  protegi 
O  sua  cajá  no  hora  que  precisar,  sem  pagar  nada  a  mais  quando  não  estivtr  mando  1 

Uuhie  a  Alarme  Poi-pag&  az  Porta  Seguro  em  sua  cau-  e  tenha  segurança  por  uin 
pequeno  proço.  Por  piícmpSú; se  vote  p*eci  wr  Irça r  □  alarme  por  1 00  haras 
no  rws,  você  paga  apenas.  R$  1 5,00  pelo  moniiofamento  mais,  uma  mensalidade 
dcapcrmi  RS  MU»1- 

Tenha  ioda  notu  equipe  eipetralczada  e  jwançada*  [Knologu*  para  aumentar 
idá  iegurança  c  pralcgcr  seus  bctis- 


PORTO 
SEGURO 

MOWTQRAMENTO 


Solicite  um  □rçjun^nlú:  4 1 1 )  40O4  22SB  irmjijú  iTOLfQpQliUnAl  õu  OEM  727  QliJ  rUftnAillúGàliCbclM) 

□u  consulte  o  seu  cDirotor  de  seguros.  Acene  www.porlnfeguro.com.bf/Alermepo1pa3a  AlJiU!  -*!Ll  >ulK 
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Mesmo  com  dólar 
alto,  turista  vai 
viajar  ao  exterior 

O  Destinos  internacionais  continuam  sendo  os  favoritos  para  as  férias  de 
julho  O  No  Brasil,  procura  é  por  pacotes  para  resorts  e  para  a  serra  gaúcha 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


LILY  BOWERS/REUTERS 


O  dólar  mais  caro  frente  ao 
real,  uma  tendência  que 
vem  desde  o  início  do  ano, 
não  vai  prejudicar  a  venda 
de  pacotes  de  viagem  para 
as  férias  de  julho,  pelo  con- 
trário. As  agências  e  opera- 
doras esperam  que  a  procu- 
ra seja  10%  maior  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado.  Europa,  Estados 
Unidos  e  Argentina  conti- 
nuam sendo  os  destinos 
mais  demandados. 

"O  brasileiro  já  comprou 
carro,  casa  própria,  eletro- 
doméstico,  agora,  ele  quer 
viajar,  e  para  fora  do  país", 
resume  Edmar  Buli,  vice- 
presidente  da  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências 
de  Viagem).  "A  maioria  gos- 
ta é  de  fazer  compras",  diz. 

Afonso  Louro,  que  dirige 
uma  operadora  e  é  vice-pre- 
sidente da  Braztoa  (Associa- 
ção Brasileira  das  Operado- 
ras de  Turismo),  diz  que,  co- 
mo a  oscilação  do  preço  do 
dólar  ocorre  há  meses,  não 


houve  uma  mudança  drásti- 
ca no  preço  dos  pacotes.  "A 
maior  alta  foi  registrada  na 
tarifa  áerea  para  Miami,  um 
aumento  de  cerca  de  30%", 
conta. 

A  preferência  pelos  desti- 
nos internacionais,  afirma 
Louro,  também  tem  impul- 
sionado uma  diminuição 
dos  preços  para  o  turismo 
no  Brasil.  "Notamos  uma 
queda  na  adesão  de  serviços 
de  hotéis  mais  económicos 
e  um  aumento  da  procura 
por  instalações  mais  sofisti- 
cadas, um  reflexo  da  situa- 
ção económica  do  brasilei- 
ro", comenta.  Quem  prefere 
ficar  por  aqui,  opta  por  re- 
sorts no  Nordeste  ou  por 
um  passeio  na  serra  gaúcha. 

Planejamento 

Os  donos  de  agência  tam- 
bém observam  que  os  brasi- 
leiros estão  mais  organiza- 
dos na  hora  de  viajar.  "Mui- 
tos têm  deixado  o  cartão  de 
crédito  de  lado  e  optado  pe- 


CARLOS  BARRIA/REUTERS 


►  Viajantes  buscam  lugares  para  compras,  como  Nova  York 


lo  pagamento  antecipado 
da  viagem",  afirma  Edmar 
Buli.  Com  isso,  diz  ele,  os  tu- 
ristas conseguem  diluir  no 
orçamento  as  mudanças 
cambiais. 

Mas  o  hábito  de  deixar 
tudo  para  a  última  hora  ain- 
da prevalece  para  quem  vai 


a  destinos  domésticos.  "Mas 
ainda  dá  tempo  para  organi- 
zar um  bom  roteiro,  e  a  pre- 
ços de  média  temporada", 
garante  Afonso  Louro. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Gasto  dos  brasileiros 
lá  fora  bate  recorde 


O  resultado  da  grande  pro- 
cura por  viagens  internacio- 
nais pode  ser  visto  no  balan- 
ço do  governo  sobre  os  gas- 
tos dos  brasileiros  no  exte- 
rior. Segundo  o  Banco  Cen- 
tral, os  turistas  deixaram 
US$  1,829  bilhão  fora  do 
país  em  maio  deste  ano, 
9,7%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  valor  representa  um 
novo  recorde  na  série  histó- 


rica, mesmo  com  o  dólar 
mais  caro.  A  moeda  norte- 
america  encerrou  o  mês  pas- 
sado a  R$2,01. 

Ainda  assim,  o  Banco 
Central  acredita  que  o  défict 
das  viagens  internacionais 
(diferença  entre  o  que  os 
brasileiros  gastam  lá  fora  e  o 
que  os  estrangeiros  trazem 
ao  Brasil)  ficará  em  US$  13 
bilhões  em  2012,  menos  que 
a  previsão  anterior.  #  metro 


JORGE  ARAUJO/FOLHAPRESS 


Pão  de  Açúcar  tem  novo  comando 


►  Diniz  passou  o  controle 
da  rede  fundada  pelo  pai 


O  Pão  de  Açúcar,  a  maior  re- 
de varejista  do  país,  está  sob 
o  comando  da  companhia 
francesa  Casino.  Na  sexta- 
feira,  o  empresário  Abílio 
Diniz,  herdeiro  do  fundador 
do  grupo,  entregou  o  con- 
trole da  rede  aos  sócios  fran- 
ceses, com  base  em  um 


acordo  acertado  em  2005. 

Naquela  época,  Diniz 
aceitou  os  termos  do  contra- 
to porque  a  rede  precisava 
de  dinheiro.  Agora,  o  conse- 
lho do  Pão  de  Açúcar  tem 
sete  membros  do  lado  do 
Casino  e  três  do  lado  do  em- 
presário brasileiro. 


No  ano  passado,  Diniz  se 
envolveu  em  uma  confu- 
são com  os  sócios  france- 
ses. Ele  tentou  uma  fusão 
do  Pão  de  Açúcar  no  Brasil 
com  o  Carrefour,  o  princi- 
pal concorrente  do  Casino 
na  França. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


►  Governo  vai  zerar  a  Cide  para  impedir  aumento 


Preço  da  gasolina 
vai  ficar  estável 


Para  controlar  a  inflação,  o 
governo  federal  decidiu 
abrir  mão  da  Cide  (Contri- 
buição de  Intervenção  no 
Domínio  Económico)  que 
incide  sobre  a  venda  da  ga- 
solina e  do  diesel.  Com  isso, 
o  reajuste  do  preço  do  com- 
bustível nas  refinarias,  de 
7,83%,  definido  na  última 
sexta-feira,  não  será  repassa- 
do ao  consumidor. 

A  medida  pôs  fim  a  uma 
queda  de  braço  entre  a  Pe- 
trobras  e  o  governo.  A  em- 
presa estatal  vinha  tentan- 
do negociar  o  preço  há  dias, 
devido  ao  aumento  de  seus 
custos  operacionais. 
A  gasolina  é  um  dos  itens 


7,8% 

é  o  reajuste  do  preço 
da  gasolina  nas  refina- 
rias a  partir  de  hoje.  O 
diesel  terá  3,9%  de  au- 
mento. O  reajuste  co- 
bre a  diferença  do 
brent  (óleo  negociado 
nos  mercados  europeu 
e  asiático)  e  do  dólar. 

que  mais  contribuem  para  a 
alta  da  inflação.  Em  outubro 
do  ano  passado,  o  governo 
já  havia  reduzido  a  Cide  pa- 
ra impedir  uma  alta  na  ga- 
solina. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


IMAGE  SOURCE/SEAN  MURPHY/FOLHAPRESS 


►  Poucas  mulheres  se  aventuram  a  comprar  papeis  na  bolsa 


Na  hora  de  investir, 
elas  são  conservadoras 


As  mulheres  são  mais  con- 
servadoras do  que  os  ho- 
mens quando  o  assunto  é  in- 
vestimento. Dados  de  uma 
pesquisa  realizada  na  última 
ExpoMoney,  uma  feira  de  fi- 
nanaças  pessoais  de  São  Pau- 
lo, mostram  que  elas  ainda 
não  se  arriscam  muito  a 
comprar  e  vender  papéis  na 
bolsa  de  valores.  Apenas 
14,8%  delas  têm  esse  hábito, 
enquanto,  entre  os  homens, 


o  índice  chega  a  42,08%. 

O  levantamento  também 
revelou  que  a  poupança  é 
mais  popular  entre  o  públi- 
co feminino:  56,4%  das  mu- 
lheres possuem  aplicação 
na  caderneta,  e  49,62%  dos 
homens.  Embora  a  pesquisa 
tenha  sido  realizada  em  São 
Paulo,  ela  reflete  o  perfil  dos 
investidores  em  outras 
grandes  cidades  do  país. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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r1|  Mercosul  suspende 
Paraguai  até  2013 

O  Após  impeachment  do  presidente  Fernando  Lugo,  classificado  como 
golpe  por  vizinhos,  novo  governo  sofre  primeira  retaliação  política  do 
bloco  O  Venezuela  suspenderá  venda  de  petróleo,  anunciou  ontem  Chávez 
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Amigos  tentam  salvar 
brasileiro  condenado 


Uma  corrente  de  libertação 
para  o  brasileiro  Marco  Ar- 
cher Moreira,  50  anos,  con- 
denado à  morte  por  fuzila- 
mento na  Indonésia,  está 
movimentando  a  internet. 
O  carioca,  preso  em  2003  ao 
tentar  entrar  no  país  com 
13,7  kg  de  cocaína,  teve  a 
pena  anunciada  para  o  iní- 
cio de  julho. 

Na  esperança  de  reverter 
a  sentença  para  prisão  per- 
pétua, uma  amiga  de  Mar- 


co, à  frente  do  movimento 
"Free  Curumim"  -  como  ele 
é  chamado  -  entregou  abai- 
xo-assinado  à  delegação  do 
presidente  indonésio  duran- 
te a  Rio+20. 

O  caso  vem  sendo  tratada 
com  discrição  pelo  governo 
brasileiro.  Hoje,  o  embaixa- 
dor do  Brasil  na  Indonésia- 
vai  se  encontrar  com  o  pro- 
curador-geral  de  Justiça  lo- 
cal para  obter  detalhes  da 
pena.  o  metro  rio 


O  Paraguai  sofreu  ontem  as 
primeiras  punições  após  a 
destituição  do  ex-presiden- 
te  Fernando  Lugo.  O  presi- 
dente da  Venezuela,  Hugo 
Chávez,  anunciou  que  vai 
suspender  a  exportação  de 
petróleo  ao  país  vizinho.  Na 
sequência,  os  líderes  do 
Mercosul  anunciaram  a  sus- 
pensão do  Paraguai  do  blo- 
co até  2013,  quando  ocorre 
uma  nova  eleição  presiden- 
cial no  país  vizinho.  Na  se- 
mana passada,  Lugo  passou 
por  um  processo  de  im- 
peachment relâmpago,  o 
que  levou  os  governantes 
latino-americanos  a  classifi- 
carem o  julgamento  como 
um  "golpe  dentro  da  lei." 

No  fim  de  semana,  os 
governos  brasileiro  e  ar- 
gentino chamaram  seus 
embaixadores  em  Assun- 


ção para  consultas  sobre  a 
situação  política  para- 
guaia. Embora  a  decisão 
venezuelana  possa  trazer 
impactos  negativos  ao 
país  vizinho,  assim  como 
eventuais  sanções  do  Mer- 
cosul e  da  Unasul  (União 
das  Nações  Sul-America- 
nas),  são  as  relações  com  o 
Brasil  e  com  a  Argentina 
que  mais  importam  para  o 
governo  paraguaio. 

"É  fundamental  para  o 
Paraguai  se  manter  bem 
com  o  Brasil",  diz  o  profes- 
sor Fabrício  da  Silva  ,  da 
Unila  (Universidade  Fede- 
ral da  Integração  Latino- 
Americana).  "Eu  não  acre- 
dito que  o  Brasil,  sozinho, 
vá  tomar  medidas  mais  du- 
ras, até  por  conta  dos  negó- 
cios que  os  brasileiros 
mantêm  no  Paraguai",  lem- 
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"Vamos  suspender 
o  envio  de  petró- 
leo, porque  não  va- 
mos apoiar  de  for- 
ma alguma  esse 
golpe  de  Estado" 

HUGO  CHÁVEZ,  LÍDER  VENEZUELANO 


bra  o  especialista. 

Um  dos  principais  gru- 
pos interessados  na  manu- 
tenção das  relações  bilate- 
ral são  os  brasiguaios  (bra- 
sileiros e  seus  descenden- 
tes que  vivem  no  Para- 
guai, em  geral  como  do- 
nos de  terras).  Segundo  o 


jornal  paraguaio  "ABC  Co- 
lor", os  brasiguaios  vão  se 
reunir  hoje  com  o  cônsul 
de  Cuidad  dei  Este,  Flávio 
Roberto  Bonzanini,  para 
que  ele  intervenha  em  fa- 
vor do  novo  governo.  Eles 
querem  pedir  para  que  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
aceite  o  novo  presidente, 
Federico  Franco. 

Franco  era  vice-presiden- 
te de  Lugo,  e  filiado  ao  par- 
tido que  abandonou  a  base 
governista  na  semana  pas- 
sada. "O  problema  é  que  es- 
se tipo  de  estratégia  de  im- 
peachment pode  virar  mo- 
da em  países  institucional- 
mente mais  frágeis",  afirma 
o  professor  Fabrício  Silva. 
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Egípcios  têm  novo  presidente 


A  comissão  eleitoral  egíp- 
cia divulgou  ontem  o  re- 
sultado das  eleições  presi- 
denciais no  país.  Moham- 
med  Morsi,  da  Irmandade 
Muçulmana,  venceu  o  se- 
gundo turno  com  51,7% 
dos  votos  e  se  tornou  o 
primeiro  presidente  de- 
mocraticamente eleito  no 
país.  Ele  derrotou  Ahmed 
Shafik,  que  foi  premie  do 


ex-ditador  Hosni  Muba- 
rak. 

O  anúncio  da  vitória  de 
Morsi  encerrou  dias  de  ex- 
pectativa no  Egito.  A  di- 
vulgação do  resultado  foi 
adiada,  e  a  população  te- 
mia um  novo  golpe  por 
parte  da  junta  militar  que 
ainda  governa  o  país.  Os 
militares  prometeram  en- 
tregar o  cargo  ao  vencedor 


em  Io  de  julho. 

A  escolha  da  Irmandade 
Muçulmana,  uma  organi- 
zação que  ficou  ilegal  por 
anos,  devido  ao  regime  au- 
tocrático no  Egito,  tam- 
bém deve  impulsionar  no- 
vas revoltas  no  mundo 
árabe.  Síria  e  Barein  são 
nações  onde  a  população 
ainda  briga  para  derrubar 
ditadores.  # metro 


Os  números 

26,4  milhões 
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'Tieta'  é 


lançada 
em  DVD 

Ainda  como  parte 
das  comemorações 
do  centenário  do 
nascimento  de  Jorge 
Amado,  a  Globo 
Marcas  lançou  a  cai- 
xa "Tieta"  (R$  165), 
com  a  novela  que 
foi  ao  ar  em  1989. 
Com  11  discos  e 
quase  40  horas  de 
duração,  o  material 
mostra  a  história 
protagonizada  por 
Betty  Faria  e  escrita 
por  Aguinaldo  Sil- 
va, Ana  Maria  Mo- 
retzsohn  e  Ricardo 
Linhares,  baseada 
no  romance  "Tieta 


do  Agreste",  o  metro 


A  espera  do 

Berliner 

Ensemble 


O  Mítico  grupo  alemão  participará 
do  Porto  Alegre  em  Cena  com 
oficinas  e  a  montagem  do  clássico 
'Mãe  Coragem  e  Seus  Filhos' 


A  organização  do  Porto 
Alegre  em  Cena  oferece,  a 
partir  de  hoje,  uma  série 
de  atividades  em  prepara- 
ção à  vinda  do  Berliner  En- 
semble ao  festival,  em  se- 
tembro. O  mítico  grupo 
alemão,  fundado  por  Ber- 
toli Brecht  em  1949,  vai 
participar  do  Em  Cena 
com  oficinas  e  a  monta- 
gem do  clássico  "Mãe  Co- 
ragem e  Seus  Filhos".  "A 
presença  do  Berliner  En- 
semble entre  nós  será  um 
momento  histórico  para 
as  artes  do  Rio  Grande  do 


Em  2007,  o  antropólogo  e 
escritor  Luiz  Eduardo  Soa- 
res, ex-secretário  nacional 
de  Segurança  Pública  e 
coautor  dos  livros  "Elite 
da  Tropa"  e  "Elite  da  Tropa 
2",  ouviu  de  um  amigo  a 
sugestão  para  que  conhe- 
cesse o  primo  dele,  Ronald 
Soares,  hoje  com  61  anos. 

Ronald  abandonara  a  vi- 
da na  alta  sociedade  para 
entrar  no  tráfico  interna- 
cional de  drogas.  Preso  em 
Londres,  na  Inglaterra, 
condenado  a  24  anos  em 
penitenciária  de  seguran- 
ça máxima  e  prestes  a  ser 
transferido  de  volta  ao 
Brasil,  ele  queria  contar 
sua  história. 

Em  "Tudo  ou  Nada"  (No- 
va Fronteira,  352  págs.,  R$ 
34,90),  Luiz  Eduardo  narra  a 
impressionante  trajetória 
do  brasileiro  e  os  bastidores 
do  tráfico  de  drogas. 

O  que  mais  o  surpreendeu  na 
história  de  vida  do  Ronald 
Soares? 


Sul",  afirma  Luciano  Ala- 
barse,  coordenador  do  Por- 
to Alegre  em  Cena. 

A  programação  especial 
começa  hoje,  às  19h,  no 
Centro  Cultural  CEEE  Erico 
Veríssimo  (rua  dos  Andra- 
das,  1.223),  com  uma  con- 
versa com  o  ator  e  drama- 
turgo Luiz  Paulo  Vasconcel- 
lo s.  Ele  vai  falar  sobre 
"Brecht  -  A  revolução  no 
teatro  do  século  20",  desta- 
cando que  foi  a  partir  do 
alemão  que  o  teatro  come- 
çou a  pensar,  indo  além  do 
sentimentalismo    ou  da 


função  dramática.  "É  por 
isso  que  Brecht  representa 
a  maior  revolução  do  tea- 
tro do  século  XX.  Brecht  foi 
revolucionário  porque  le- 
vou atores  e  público  a  pen- 
sarem sobre  política,  sobre 
a  condição  e  o  valor  do  po- 
der na  sociedade,  e  sobre  a 
legitimidade  do  poder", 
destaca. 

A  segunda  atividade  so- 
bre Brecht  será  nesta  quin- 
ta-feira,  no  mesmo  horário 
e  local.  As  atrizes  Sandra 
Dani,  Mirna  Spritzer  e  Gra- 
ça Nunes  vão  se  reunir  para 
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O  personagem  era  extre- 
mamente interessante. 
Passou  dez  anos  a  bordo 
de  um  veleiro  no  oceano, 
abandonou  os  sonhos  de 
juventute  e  acabou  depen- 
dente químico  de  heroína. 
É  algo  inimaginável  para 
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mim  alguém  viver  no  mar 
por  tanto  tempo,  numa  vi- 
da difícil,  de  aventuras  e 
desventuras.  Com  o  Ro- 
nald, me  surpreendi  co- 
nhecendo a  intimidade  do 
tráfico  internacional:  co- 
mo a  cocaína  sai  da  selva 
colombiana,  passa  pelo 
Caribe  e  segue  pela  Euro- 
pa. Como  o  avião  sai  de 
um  campo  de  pouso  na 
selva  e  a  carga  é  condicio- 
nada para  ser  lançada  ao 
mar. 

A  sociedade  costuma  asso- 
ciar violência  e  tráfico  à  po- 
breza. Mas,  no  livro,  o  senhor 
parece  querer  mostrar  que 
um  meio  social  favorecido 
não  inibe  atos  de  criminali- 


falar  de  "Um  olhar  femini- 
no sobre  a  interpretação", 
tratando  da  ótica  das  perso- 
nagens mulheres  na  obra 
de  Brecht.  As  três  artistas 
fazem  parte  da  história  do 
teatro  gaúcho  e  se  relacio- 
naram com  este  universo 
em  vários  momentos. 

A  última  proposta  da 
programação  é  a  oficina 
"Brecht  e  o  seu  teatro  do 
futuro",  com  o  ator  e  dire- 
tor Celso  Frateschi.  No  en- 
contro, de  9  a  12  de  julho, 
no  mesmo  centro  cultural, 
o  encenador  vai  trabalhar 


o  teatro  de  aprendizagem, 
que  é  como  Brecht  imagi- 
nava o  futuro  das  artes  cé- 
nicas. O  teatro  de  aprendi- 
zagem surgiu  na  Alemanha 
no  final  dos  anos  20,  num 
momento  de  extrema  radi- 
calização política,  situação 
que  Brecht  aproveitou  para 
construir  sua  proposta  de 
um  teatro  de  ideias  e  volta- 
do ao  cotidiano. 

Os  dois  painéis  têm  en- 
trada franca.  Para  a  oficina 
é  necessária  inscrição  pelo 
e-mail:  inscricoesemcena 
@gmail.com.  o  metro  poa 


LUIZ  EDUARDO 
I  SOARES 

'DEVERIA  HAVER  A 
LEGALIZAÇÃO  DAS 
DROGAS' 

O  Em  'Tudo  ou  Nada\  escritor 
narra  a  trajetória  de  Ronald 
Soares,  preso  por  tráfico  de  drogas 


dade.  É  isso? 

Não  houve  intenção,  na 
verdade.  Sabemos  que  há 
envolvimento  das  elites 
com  o  crime,  só  que  são 
poucos  os  casos  relatados. 
A  criminalidade  envolve 
um  universo  muito  am- 
plo, de  tráfico  de  armas, 
drogas  a  lavagem  de  di- 
nheiro. As  pessoas  se  mo- 
vem pela  ambição  em  to- 
das as  classes  sociais.  Essa 
ideia  de  que  o  crime  vem 
pela  necessidade  não  é 
bem  assim. 

Acha  que  o  usuário  de  drogas 
deve  ser  preso? 

Deveria  haver  a  legaliza- 
ção das  drogas,  daí  deixa- 
ria de  ser  tráfico.  A  polícia 


perde  muito  tempo  condu- 
zindo usuários  às  delega- 
cias. Nos  últimos  20  anos, 
pelo  menos,  temos  guerra 
declarada  contra  as  dro- 
gas, com  investimentos 
milionários,  e  o  resultado 
é  que  o  consumo  se  man- 
tém estável. 

Acredita  que  "Tudo  ou  Na- 
da" possa  virar  filme,  como 
foi  o  caso  de  "Elite  da  Tro- 
pa"? 

Pode  ser  que  sim,  seria  inte- 
ressante. Houve  sondagens, 
mas  nada  concreto  ainda. 


GISLANDIA  GOVERNO 
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Nelson  Rodrig 
revivido 


O  Exposição  celebra  centenário  de 
nascimento  do  dramaturgo  e  autor 


ues 


6o  segundos  W\ 
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De  palavras  se  faz  o  escritor 
e  essa  é  a  principal  caracte- 
rística da  Ocupação  Nelson 
Rodrigues,  mostra  aberta 
para  visitação  no  Itaú  Cul- 
tural, em  São  Paulo,  e  que 
celebra  o  centenário  e  nas- 
cimento do  autor. 

O  evento  tem  curadoria 
da  filha  Maria  Lúcia  Rodri- 
gues e  da  neta  Sónia  Rodri- 
gues Muller  e  mostra  a  per- 
sonalidade de  Nelson  em 
palavras  e  frases  soltas  pelo 
espaço,  em  telões  e  monito- 
res. São  exibidos  ainda  ví- 
deos e  fotos  do  dramatur- 
go, além  de  imagens  de  Re- 
cife, sua  terra  natal.  "Usei 
cenas  do  mar  e  dos  cajuei- 
ros como  metáfora  para  as 
cenas  que  ele  enxergava 
ainda  quando  criança  e  que 
guardou  tão  bem  na  memó- 


ria, para  usar  em  seus  tex- 
tos mais  tarde",  explica  Só- 
nia. 

A  água  é  item  importan- 
te no  cenário.  Logo  no  co- 
meço, uma  foto  antiga  da 
capital  pernambucana  é  co- 
berta pelo  líquido  no  chão, 
que  representa  os  rios  e  o 
mar  que  chegam  à  cidade. 
"Deles,  surgem  como  no 
ritmo  das  ondas  as  palavras 
que  mais  se  destacam  na 
obra  do  escritor",  diz  Valdy 
Lopes  Jr,  responsável  pela 
cenografia  do  ambiente. 

Dentro,  uma  grande  me- 
sa com  14  lugares  simboli- 
za a  família.  Em  cada  um 
dos  lugares  uma  represen- 
tação sobre  os  seus  pais  e  ir- 
mãos, seja  com  ilustrações 
ou  então  por  textos  criados 
pelo  próprio  Nelson.  "É  um 


►  Montagem  da  exposição  em  São  Paulo 


MARIA  LÚCIA  RODRIGUES 

'MEU  PAI  TINHA 
UMA  IRONIA  DOCE' 


►  Maria  Lúcia  é  curadora  da  Ocupação 


espaço  muito  significativo, 
que  mostra  de  onde  surgiu 
a  criação  que  meu  pai  teve 
e  o  moldou  pelo  resto  da  vi- 
da", revela  Maria  Lúcia. 

Em  outro  ponto,  escriva- 
ninhas mostram  o  ambien- 
te de  trabalho  de  Nelson  e, 
nas  gavetas,  tablets  apre- 
sentam reportagens,  colu- 
nas e  textos  publicados  ao 
longo  de  sua  vida. 

"Quase  tudo  o  que  é  vis- 
to aqui  foi  dito  ou  escrito 
pelo  meu  avô.  Usamos  pou- 
cas declarações  de  outras 


pessoas,  apenas  de  algu- 
mas muito  próximas  a  ele, 
como  Armando  Marques, 
Clarice  Lispector,  entre  ou- 
tros, que  falam  do  amigo 
com  delicadeza",  conta  Só- 
nia. 

"O  público  vai  ter  uma 
grande  surpresa  porque  vai 
conhecer  aspectos  dele  que 
não  são  vistos  ou  lembra- 
dos", revela  Maria  Lúcia. 
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Qual  é  a  principal 
característica  da  Ocupação 
Nelson  Rodrigues? 

É  uma  mostra  de  Nelson 
sobre  o  Nelson.  Quase 
não  usamos  declarações 
ou  textos  de  outras  pes- 
soas e  focamos  em  suas 
crónicas,  palavras  e  de- 
clarações, para  mostrar 
um  homem  observador, 
autêntico  e  muito  próxi- 
mo à  família. 
Qual  a  importância  da 
família  em  sua  obra? 
Enorme.  Sua  família  no 
Recife  sempre  foi  muito 
ligada  à  arte,  por  muitas 


gerações.  Ele  viveu  nesse 

meio  e  não  é  à  toa  essa 

pessoa  culta  que  todos 

conheceram. 

Como  era  o  pai  Nelson 

Rodrigues? 

Ele  tinha  três  característi- 
cas, que  era  sua  doçura,  a 
generosidade  e  pai  um 
tanto  severo,  que  de  certo 
modo  era  comum  naque- 
la época.  Comigo  ele  sem- 
pre foi  muito  carinhoso  e 
atencioso.  Ele  também 
era  muito  íntegro,  um 
homem  de  opinião  firme, 
e  tinha  uma  ironia  doce 
encantadora,  o  metro 
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Na  ponta 
do  lápis 


MEGALIQUI  DAÇÕES  DE 
INVERNO:  A  PRECOCIDADE 
DO  COMÉRCIO  EA 
CAUTELA  DO  COMPRADOR 

De  acordo  com  a  meteorologia,  nosso  inverno 
iniciou-se  oficialmente  há  cinco  dias.  Mas  a 
meteorologia  do  comércio  de  roupas  é  outra, 
e  parece  ter  pulado  uma  estação  inteirinha: 
neste  final  de  semana  as  lojas  dos  shoppings 
e  centros  comercias  em  geral  já  anunciavam  suas  "me- 
galiquidações"  de  inverno. 

Busquei  no  dicionário  por  uma  definição  ob- 
jetiva  de  liquidação:  "venda  de  mercadorias  sobressa- 
lentes a  preço  reduzido,  para  lhes  dar  saída  rápida  e 
zerar  o  estoque."  Lembro-me  do  tempo  em  que  liqui- 
dar ficava  para  o  final,  para  a  ponta  do  estoque,  quan- 
do o  lojista  estava  disposto  até  mesmo  a  ter  prejuízo 
para  se  livrar  de  cores  menos  populares,  números 
quebrados  na  grade  e  itens  com  pequenos  defeitos. 

Agora  a  liquidação  vem  logo  no  começo,  tem 
a  cor  e  o  número  que  o  comprador  quiser,  tudo  novi- 
nho. Se  isso,  então,  não  configura  uma  legítima  liqui- 
dação, pergunto:  e  os  preços,  estão  mesmo  reduzidos? 
Infelizmente,  os  descontos  de  até  70%  são  fictícios. 
Primeiro  porque  os  maiores  descontos  quase  nunca  se 
aplicam  às  peças  mais  cobiçadas,  com  o  corte  da  mo- 
da, tons  e  estampas  mais  badalados  da  estação. 

Depois,  tem  o  seguinte:  mesmo  o  desconto 
sendo  grande  em  porcentagem,  como  é  aplicado  so- 
bre um  preço  de  lançamento  irreal,  faz  o  preço  final 
ficar  salgado.  Entrei  numa  destas  lojas  com  ofertas  de 
até  70%  e  avistei  uma  calça  jeans  que  me  interessou, 
R$  159,00  no  cartaz.  "Tem  em  tom  escuro?",  pergun- 
tei, esperançoso.  "Tem,  mas  o  desconto  é  "um  pouqui- 
nho menor",  de  20%.  Fica  R$  424,00." 

Mais  de  R$  400,00  numa  simples  calça  jeans, 
ou  2/3  de  um  salário  mínimo?  Deixei  na  loja.  Se  levas- 
se, como  eu  iria  explicar  para  a  Maria  lá  em  casa  -  que 
teria  de  lavar  e  passar  a  calça  -  que  o  salário  todo  dela 
dá  para  comprar  três  calças?  Irreal,  não,  surreal!  Perco 
a  "oferta",  mas  não  perco  a  noção.. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo.  basta  preencher  com  num&ros  de 
1  a  5  as  hnhas  virtuais  e  rusníonta^  surri  repeli-los, 
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A  revista 
pia  cabeçal 
em  forma 


Leitor  fala 

Usina  de  Belo  Monte 

De  quem  é  a  responsabilidade  pela  ex- 
tinção de  pequenos  e  grandes  seres 
que  fazem  parte  de  nossas  vidas  com- 
pondo a  fauna  e  a  flora  de  nosso 
amado  Brasil  devido  à  construção  da 
Usina  de  Belo  Monte?  Pelo  que  co- 
nheço de  lei,  a  matança  de  animais  é 
crime  inafiançável.  Como  representan- 
tes do  povo  passam  por  cima  das  pró- 
prias leis  que  criam  e  permitem  que 
uma  decisão  arbitrária,  sem  consulta 
direta  ao  povo,  em  uma  questão  de  ta- 
manha importância  referente  ao  futuro 
das  vidas  de  todos  os  seres  e  dos  brasi- 
leiros? Como  fecham  seus  olhos  e  per- 
mitem esse  total  descaso  pela  vida? 
Como  pessoas  que  não  têm  consciência 
de  vida  planetária  tomam  decisão  por 
todos  os  demais,  usando  o  interesse 
económico  em  detrimento  ao  da  quali- 
dade de  vida? 

Pedro  Gomes  Moreira  -  Porto  Alegre,  RS 


m  et  X®  Pergunta 


Você  concorda  com  a  instalação  de  balan- 
ças tira-teima  no  Mercado  Público  para 
clientes  conferirem  peso  de  produtos? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroPOA 


@cesovski:  Não.  Temos  que  ter  boa  fé 
e  não  perder  tempo/fazer  fila  só  pra 
verificar  o  peso  dos  queijos  e  carnes. 

@LGustavoMachado:  Não,  acredito 
que  o  melhor  é  reforçar  a  fiscalização 
dos  equipamentos  das  bancas.  Os 
vendedores  devem  ser  enquadrados. 

@CarlosLuizPaulu:  Concordo  sim,  pois 
há  muitos  comerciantes  gananciosos. 

(a  Va  Ide  lei:  Ótima  ideia,  com  isso  os 
comerciantes  iriam  pensar  duas 
vezes,  caso  tivessem  a  intenção  de 
mexer  nas  suas  balanças. 

@lino_abel:  É  uma  ótima  iniciativa, 
pois  o  consumidor  terá  a 
oportunidade  de  se  certificar  se  está 
ou  não  sendo  enganado. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Mudanças  repentinas,  porém  sólidas,  influenciando  as  suas 
decisões.  Vai  ser  preciso  muita  estrutura,  o  apoio  de  amigos 
e  familiares  será  importante  para  você. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Melhor  jogar  pelas  regras  do  jogo  para  não  ter  que  enfrentar 
dificuldades  maiores  ainda  ou  acabar  sendo  confundida  com 
quem  está  causando  toda  a  confusão. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Assuntos  do  coração  agitando  o  seu  dia.  Mesmo  em  meio  a 
um  dia  caótico  este  é  um  momento  no  qual  você  está  pro- 
pensa a  ficar  mais  unida  com  o  seu  amor. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  ouvir  coisas  que  possam  animar  você.  Busca 
por  regimes  e  dietas,  meditações  ou  a  religião  podem  ser  o 
caminho  para  você  se  sentir  melhor. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Mudanças  obrigatórias,  a  vida  pode  estar  lhe  forçando  a  to- 
mar novos  rumos  e  será  melhor  você  concordar  logo  de  cara 
do  que  tentar  resistir,  a  escolha  é  sua. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Emoções  a  flor  da  pele,  os  acontecimentos  do  dia  podem 
estar  influenciando  você  muito  mais  do  que  você  achava 
que  seria  possível.  Procure  se  equilibrar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Um  passo  para  trás  para  poder  dar  dois  adiante,  as  coisas  po- 
dem parecer  complexas  demais  e  o  momento  requer  um 
pouco  mais  de  cautela.  Tenha  mais  paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Atenção  especial  a  grandes  confrontos  e  possíveis  perdas, 
seus  concorrentes  podem  surgir  com  novidades  e  você  aca- 
bar levando  a  pior,  fique  atenta  a  surpresas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pensamentos  um  tanto  turvos,  você  pode  estar  apostando  de- 
mais em  certas  opiniões  que  só  estão  na  sua  cabeça,  na  real 
não  tem  muitas  chances  de  acontecer. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  varrer  as  confusões  da  sua  frente,  chega  de  deixar  as 
pessoas  fazerem  o  que  quiserem  a  acabarem  armando  grandes 
confusões.  Tome  as  rédeas  da  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Falsidade  e  tramóias  a  serem  descobertas  e  devidamente  des- 
truídas. Hoje  você  estará  enxergando  melhor  os  detalhes  que 
você  não  tinha  acesso  anteriormente. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Tentativas  de  fazer  valer  as  suas  vontades  e  expectativas  muito 
além  da  realidade  podem  gerar  desgastes  além  do  normal. 
Tente  evitar  grandes  desperdícios. 


metr@t  urismo 
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Dicas 
rápidas 


FICAR 

A  Casa  de  Sezim  é 
uma  casa  aristocrática  do 
século  18  (www.sezim.pt). 
Pousada  de  Santa  Marinha 
é  uma  espécie  de 
monastério  datado 
de  antes  do  século  12 
(www.pousadas.pt) 

COMER 

Esta  é  a  região  das  uvas 
verdes  e  do  vinho,  um 
vinho  espumante  e 
agradável.  Ou  tente  as 
entradas  e  pestiscos  da 
Nora  do  Zé  da  Curva 
(Viela  Traseiras  Santo 
Antonio),  uma  espécie 
de  tapas  portuguesa 

COMPRAR 

Esta  área  é  famosa 
pelo  artesanato  local, 
incluindo  cerâmica  e 
bordados  -  o  lenço 
de  amor  dos  famosos. 
Além  dos  bolos  e 
doces  tradicionalmente 
feitos  nos  conventos. 


Uma  das  cidades  mais  boni- 
tas de  Portugal  e  também 
uma  das  menos  conhecidas, 
Guimarães  finalmente  se 
mostrará  para  si  mesma  e 
para  o  mundo  como  uma 
das  capitais  da  cultura  euro- 
peia (a  outra  será  Maribor, 
na  Eslovénia). 

Localizada  ao  norte  de 
Portugal,  cerca  de  50  quiló- 
metros do  Porto,  Guimarães 
é  chamada  de  cidade-berço 
de  Portugal,  já  que  foi  lá 
que  o  país  foi  fundado.  Foi 
nela  que  seu  primeiro  rei, 
Afonso  Henriques,  nasceu. 

Muitos  morreram  nesta 


Conheça  a  capital  da 
cultura  europeia  de  2012 


cidade  também.  Foi  perto 
de  Guimarães  que  a  bata- 
lha de  São  Mamede  aconte- 
ceu em  1128,  um  marco  na 
independência  da  Galícia 
(a  nova  reorganização 
aconteceu  em  1143).  Com 
isso  em  mente,  não  fique 
surpreso  com  os  muitos 

Guimarães  tem 
uma  população 
muito  jovem  e 
muitas  coisas  para 
fazer  e  lugares 
para  visitar. 


monumentos  pitorescos  es- 
palhados pela  cidade.  O  pa- 
lácio dos  duques  de  Bra- 
gança (a  última  dinastia  de 
Portugal)  dá  uma  boa  im- 
pressão das  fortificadas 
mansões  que  remontam  ao 
século  15  e  foi  restaurada 
entre  1937  e  1959.  Visitá-la 
é  como  viver  um  sonho  de 
criança.  A  construção  é 
cheia  de  objetos  e  passa- 
gens secretas,  assim  como 
as  obras  arquitetônicas  pe- 
lo norte  da  Europa,  incluin- 
do chaminés  cilíndricas. 

Toda  a  cidade  preserva  o 
charme  medieval  -  seu  cen- 


tro foi  reconhecido  pela 
Unesco  como  Patrimônio 
Histórico  em  2001. 

Também  vale  a  pena  vi- 
sitar as  igrejas,  particular- 
mente a  Nossa  Senhora  da 
Conceição  e  a  Capela  de 
São  Miguel.  Caminhar  pe- 
la cidade  revela  surpreen- 
dentes monumentos,  in- 
cluindo pórticos  góticos,  o 
Padrão  do  Salado,  cons- 
truído em  1342,  ou  a  es- 
treita rua  Santa  Maria, 
uma  das  ruas  mais  antigas 
de  Guimarães.  Para  ter  a 
melhor  vista,  pegue  o  tele- 
férico para  o  santuário  da 


montanha  da  Penha.  Lar- 
go do  Toural,  Praça  da  Oli- 
veira e  Praça  de  Santiago 
são  belas  e  antigas  e  estão 
recebendo  nova  vida,  com 
bares  para  um  público  jo- 
vem e  animado. 


Z 


CELIA  PEDROSO 

METRO  INTERNACIONAL 


Para  mais 
informações, 
acesse  o  site 
www.guimaraesturismo.  com 


Como  uma 
das  capitais 
da  cultura 
europeia, 
Guimarães 
terá  mais  de 
600  eventos 
incluindo 
exibições, 
música,  tea- 
tro e  cinema. 
Para  saber 
mais,  acesse 
www.guima 
raes2012.pt 


faça  ensino  TÉCNICO  na  MELHOR  ESTRUTURA  de  porto  alegre 


De  25/06  A  29/06  -  ISENÇÃO  DA  TAXA  DE  MATRICULA 

Acesse  www.matriculasetcr.com.br  ou  ligue  3375.3000 


Ensino  Médio  -  EJA  e  Cursos  Técnicos: 


-  Química 
-Meio  Ambiente 


Edifi  ca  çòe  5  -  Seg  u  ra  nça  do  Tia  ba  I  h  o     -  E  nf ermagem 

Bi  bl  i  otecon  om  i  a     -Anal  íses  Cl  ini  cas  -  Fa  rm  áci  a 


Av.  Brasiliano  índio  de  Moraes,  772  -  Pa&so  Dr  Areia  -  Porto  Alegre  -  Próximo  ao  Viaduto  Obirici  -www.etcrcom.br 


Escola  Técnica 

Cristo  Redentor 


metroesporte 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  JUNHO  DE  2012 


esporte 

.  

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

15  CRUZEIRO 

14 

4 

8  5 

25  ATLÉTICO-MG 

13 

4 

9  6 

35  VASCO 

13 

4 

11  3 

45  GRÉMIO 

12 

4 

7  4 

55  FLUMINENSE 

12 

3 

12  7 

65  INTER 

11 

3 

9  4 

75  BOTAFOGO 

9 

3 

14  1 

85    SÃO  PAULO 

9 

3 

5  -1 

95  FLAMENGO 

9 

2 

10  1 

105  PONTE  PRETA 

9 

2 

6  1 

119  CORITIBA 

7 

2 

10  0 

122  PORTUGUESA 

7 

2 

5  -3 

139  NÁUTICO 

7 

2 

8  -5 

145  FIGUEIRENSE 

7 

1 

6  0 

155  BAHIA 

6 

1 

5  -1 

162  SPORT 

5 

1 

4  -3 

179  CORINTHIANS 

4 

1 

3  -4 

189  SANTOS 

4 

0 

3  -2 

199  PALMEIRAS 

2 

0 

4  -4 

209  ATLÉTICO-GO 

2 

0 

2  -9 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


62  rodada 


SÁBADO 

Vasco    1x3  Cruzeiro 

Portuguesa    1  x  o  São  Paulo 

Atlético-MG    5x1  Náutico 
ONTEM 

Grémio    2x0  Flamengo 

Corinthians    2  x  1  Palmeiras 

Figueirense    1  x  1  Bahia 

Botafogo    1  x  2  Ponte  Preta 

Atlético-GO     1x4  Fluminense 

Santos    2x2  Coritiba 

Sport    0x2  Inter 


Reaparece  o 
futebol  colorado 

O  Com  boa  atuação,  Inter  não  tem  dificuldades  para  vencer  o  Sport  por  2  a  0 


Nas  próximas  rodadas  se  rá 
possível  ter  o  real  significa- 
do da  partida  de  ontem  pa- 
ra o  Inter.  As  partidas  se- 
guintes dirão  se  o  jogo  na 
Ilha  do  Retiro  marcou  a 
volta  de  um  futebol  vistoso 
e  eficiente  ou  se  a  atuação 
terá  sido  uma  exceção  no 
decorrer  do  Campeonato 
Brasileiro.  Sem  dificulda- 
des, os  colorados  venceram 
o  Sport,  um  dos  candidatos 
ao  rebaixamento,  por  2  a  0, 
pela  sexta  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Além  do  desempenho, 
outra  boa  notícia  apareceu 
na  chuvosa  Recife.  Leandro 
Damião,  que  não  marcava 
desde  a  primeira  partida  da 
competição,  voltou  a  ir  às 
redes.  O  centroavante  fez 
o  segundo  gol  da  equipe, 
aos  38  minutos  do  primei- 
ro tempo,  após  jogada  de 
toques  rápidos  e  cruzamen- 
to de  Guihazu. 

O  gol  foi  um  réplica  do 
primeiro,  marcado  logo 
com  13  minutos  de  jogo. 
Porém,  a  jogada  surgiu  pe- 
lo lado  direito  e  o  cruza- 
mento de  Oscar  parou  no 


"Esse  é  o  nosso 
futebol.  Tem  que 
jogar  assim  todos 
os  jogos/' 

OSCAR 

pé  do  zagueiro  Bruno 
Aguiar,  resultando  em  gol 
contra. 

O  símbolo  da  atuação  co- 
lorada foi  Guinazu.  O  ar- 
gentino esteve  onipresente 
em  campo,  marcando,  de- 
sarmando, passando  e,  até, 
aparecendo  na  frente,  co- 
mo no  segundo  gol  e  na 
etapa  final,  quando  entrou 
livre  na  área  e  chutou  para 
fora. 

Quando  não  tinha  a  bola, 
o  time  de  Dorival  Júnior 
marcou  com  eficiência  e 
em  nenhum  momento  foi 
ameaçado  pelo  ataque  per- 
nambucano. 

"O  Inter  está  se  fortale- 
cendo e  está  novamente 
encontrando  uma  maneira 
de  jogar,  mas  ainda  falta 
muito",  analisou  Dorival. 

No  domingo,  o  Inter  en- 
cara o  Bahia,  em  Salvador. 

O  METRO  POA 


GUGA  MAT0S/JC  IMAGEM/FOLHAPRESS 


 x  

Sport:  Magrão;  Marquinhos  Paraná  □  (Ruan),  Edcar- 
los,  Bruno  Aguiar  □  e  Rivaldo  □;  Tobi,  Rithielly,  Wil- 
lians  (Jael)  e  Reinaldo;  Felipe  Azevedo  e  Henrique 
(Thiaçjuinho)  Técnico:  Vagner  Mancini 

2# 

Inter:  Muriel;  Nei,  Bolívar,  índio  e  Kleber;  Élton,  Gui- 
nazu, Oscar,  D'Alessandro  (Marcos  Aurélio)  e  Dago- 
berto □  (Gilberto);  Leandro  Damião  (Jajá) 
Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Ilha  do  Retiro  •  Gois:  Bruno  Aguiar  (contra),  aos  13',  e  Leandro 
Damião,  aos  38'  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Marcelo  de  Lima  Henrique  (Fifa-RJ)  auxiliado  por  Rodrigo 
Pereira  Joia  (Fifa-RJ)  e  Wagner  de  Almeida  Santos  (RJ) 

►  Leandro  Damião  voltou  a  marcar  depois  de  um  mês 


Inter  busca  saída 
após  interdição 


Onde  o  Inter  mandará  os 
seus  jogos  no  Campeonato 
Brasileiro  ainda  é  uma  in- 
cógnita. A  direção  tentará 
reverter  na  Justiça  a  interdi- 
ção do  Beira-Rio,  ordenada 
na  sexta-feira.  Uma  das  op- 


ções seria  jogar  em  Caxias 
do  Sul.  O  regulamento  do 
Brasileirão  prevê  que  os  jo- 
gos só  podem  ser  realizados 
em  locais  com  capacidade 
para,  pelo  menos,  15  mil 
pessoas,  o  metro  poa 


Breves 


Franklin 
estraga  a  festa 
de  W.  Silva 

EM  CASA.  Nos  dois  even- 
tos anteriores  do  UFC 
no  Rio  de  Janeiro,  os 
brasileiros  do  card  prin- 
cipal venceram.  A  pri- 
meira derrota  foi  de 
Wanderlei  Silva,  que 
perdeu  para  o  america- 
no Rich  Franklin  no 
UFC  147  em  Belo  Hori- 
zonte, no  sábado. 

Aos  35  anos,  a  lenda 
brasileira  do  UFC  lutou 
cinco  rounds  contra  o 
adversário  de  37,  que 
venceu  por  decisão  unâ- 
nime dos  juízes,  o  metro 

Piquet  faz 
história  na 
Nascar 

VITÓRIA.  Nelsinho  Piquet 
se  tornou  o  primeiro  bra- 
sileiro a  vencer  uma  pro- 
va da  Nascar,  no  sábado. 
Ele  cruzou  em  primeiro 
lugar  a  linha  de  chegada 
na  etapa  de  Elkhart  Lake 
da  Nationwide,  a  segun- 
da divisão  da  categoria. 

O  METRO  POA 
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Maldição  exorcizada 

O  Itália  vence  Inglaterra  nos  pênaltis  e  será  a  adversária  da  Alemanha  na  semifinal  da  Eurocopa 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


MICHAEL  DALDER/REUTERS 


As  decisões  por  pênaltis 
nunca  foram  muito  amigas 
de  italianos  e  ingleses,  trau- 
matizados com  derrotas  no 
passado.  Mas  foi  da  marca 
da  cal  que  a  última  vaga  nas 
semifinais  da  Eurocopa  foi 
conquistada  pela  Itália,  após 
O  a  O  no  tempo  normal  e  na 
prorrogação. 

A  vitória  italiana  por  4  a  2 
exorcizou  de  vez  a  maldição 
dos  pênaltis,  iniciada  em 
2006  ao  vencer  a  Copa  do 
Mundo  nas  penalidades  so- 
bre a  França. 

Balotelli,  Pirlo,  Nocerino  e 
Diamanti  marcaram  para  a 
Azzurra.  Montolivo  desper- 
diçou a  segunda  cobrança 
ao  chutar  para  fora.  Para  a 
Inglaterra,  Gerrard  e  Roo- 
ney  converteram.  Young 
acertou  o  travessão,  en- 
quanto Cole  viu  Buffon  de- 
fender o  seu  arremate. 

Durante  os  120  minutos 
em  que  a  bola  rolou,  a  Itália 
foi  superior.  Empurrou  o 


English  Team  para  o  seu 
campo  e  criou  inúmeras 
oportunidades.  Quando  a 
bola  não  batia  na  trave,  o 
goleiro  Hart  salvava. 

Quinta-feira,  os  italianos 
enfrentam  a  Alemanha,  na 
segunda  semifinal.  No  sába- 
do, a  Espanha  venceu  a 
França  por  2  a  0,  com  dois 
gois  de  Xabi  Alonso,  e  enca- 
rará Portugual,  na  quarta. 

O  METRO  POA 


Semifinal 


QUARTA-FEIRA 


PORTUGUAL      X  ESPANHA 
I5h45 

QUINTA-FEIRA 


ALEMANHA       X  ITÁLIA 
I7h45 

Com  transmissão  da  Band  yti/ 


►  A  meio  de  rede  Thaísa  é 
destaque  da  Seleção  f 


Vitória  e 
classificação 

Foi  com  pressão  que  as  bra- 
sileiras se  classificaram  para 
a  fase  final  do  Grand  Prix  de 
vôlei,  ontem.  Obrigado  a 
vencer,  o  time  de  José  Ro- 
berto Guimarães  conquis- 
tou o  resultado  diante  da 
China,  que  jogava  em  casa, 
com  uma  facilidade  maior 
do  que  a  esperada,  aplican- 
do 3  a  0. 

O  Brasil  terminou  a  etapa 
classificatória  em  quinto  lu- 
gar, com  oito  vitórias  em  no- 
ve partidas.  Junto  com  as 
brasileiras  avançaram  Esta- 
dos Unidos,  China,  Turquia, 
Tailândia  e  Cuba, 

A  fase  final  será  disputada 
na  China  de  quarta  até  do- 
mingo, o  metro  POA 


Tradição  na  grama 


Mais  tradicional  dos  tor- 
neios de  Grand  Slam,  Wim- 
bledon  começa  hoje  com  ar- 
madilhas para  os  três  gran- 
des favoritos.  Atual  cam- 
peão, Nova  Djokovic  será  o 
primeiro  a  entrar  em  qua- 
dra. O  número  1  do  mundo 
terá  pela  frente  o  ex-líder  do 
ranking  Juan  Carlos  Ferrero. 
No  caminho,  ele  poderá  ter 
pela  frente  o  perigoso  tche- 
co  Tomas  Berdych. 

Seis  vezes  campeão  de 
Wilbledon,  Roger  Federer 
também  joga  hoje  e  terá  co- 
mo adversário  o  espanhol 
Albert  Ramos.  No  seu  lado 
da  chave,  a  principal  amea- 
ça é  o  americano  John  Isner, 
que  em  2010  protagonizou 
com  o  francês  Nicolas  Ma- 
hut  o  jogo  mais  longo  da 
história  do  ténis,  com 
llh05,  divididos  em  três 
dias  de  disputa. 

Amanhã,  Rafael  Nadal  es- 
treará contra  Thomaz  Bel- 
lucci,  único  brasileiro  no 
torneio.  No  meio  do  cami- 
nho, o  espanhol  pode  en- 
frentar o  alemão  Philipp 
Kohlschreiber,  que  o  bateu 
na  grama  de  Halle  há  duas 
semanas.  Jo-Wilfried  Tsonga 
é  um  dos  mais  cotados  para 
surpreender  as  três  grandes 
estrelas  do  ténis  mundial. 

No  feminino,  o  favoritis- 
mo é  da  russa  Maria  Shara- 

pOVa.  O  METRO  POA 


'Se  você  consegue  fazer  seis  vezes, 
consegue  fazer  sete.  Sei  o  quanto  é 
difícil,  preciso  elevar  meu  jogo  para 
conseguir.  Este  é  o  meu  momento  no 
ano.  Prevejo  boas  chances  aqui  e  no  US 
Open,  estou  empolgado." 


ROGER  FEDERER 


CLIVE  BRUNSKILL/GETTY  IMAGES 


"Estou  jogando  com 
mais  confiança  na 
grama.  Realizei  um 
sonho  no  ano  passado. 
Fiz  um  torneio  perf 


N0VAK  DJOKOVIC 


'Quando  você  olha  para  a  chave,  sabe 
que  não  existe  um  adversário  fácil  neste 
tipo  de  quadra." 


RAFAEL  NADAL 


o  evento  que  vai 

mudar  a  sua  vida 
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Retomada  com 
vitória  em  casa 

O  Após  eliminação  na  Copa  do  Brasil,  Grémio  vence  o  Flamengo  por  2  a  O 


ALBERT  GEA/REUTERS 


A  Copa  do  Brasil  ficou  no 
passado  para  o  time  do  Gré- 
mio. Para  a  torcida,  ainda 
não.  O  público  no  Olímpi- 
cofoi  abaixo  do  esperado 
ontem  e  as  vaias  se  multi- 
plicavam cada  vez  que  o 
meia  Marco  Antônio  tocava 
na  bola.  A  impaciêcnia  do 
torcedor  e  a  eliminação  no 
meio  da  semana  não  atra- 
palharam o  desempenho 
dentro  de  campo  na  vitória 
por  2  a  O  sobre  o  Flamengo, 
pela  sexta  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Diante  de  um  Flamengo 
que  ainda  tenta  se  achar  - 
apesar  de  já  estarmos  quase 
em  julho  -,  o  Grémio  não 
teve  dificuldaes  para  mos- 
trar a  sua  superioridade. 
Porém,  os  arremates  gre- 
mistas  saíam  de  fora  da 
área.  Com  Ibson  sobrecar- 


regado no  meio,  os  cariocas 
assustaram  em  duas  co- 
branças de  falta  de  Renato 
Abreu. 

Aos  poucos,  com  os  pas- 
ses precisos  de  Fernando,  a 
equipe  gaúcha  foi  encon- 
trando os  caminhos  para 
ingressar  na  área  adversá- 
ria. Marcelo  Moreno  e  Kle- 
ber, principais  contratações 
do  ano,  ainda  mostram  es- 
tarem longe  da  melhor  for- 
ma técnica.  Com  um  pouco 
mais  de  precisão  da  dupla, 
o  resultado  poderia  ter  sido 
mais  elástico  diante  de  um 
oponente  com  problemas 
defensivos. 

O  primeiro  gol  gremista 
foi  uma  pintura.  Moreno, 
aos  32  minutos,  deixou  um 
zagueiro  no  chão  e  limpou 
o  goleiro  antes  de  chutar. 
Mas  seis  minutos  antes,  o 


"Faltou  o  gol  para 
coroar  essa 
atuação.  Fiz  uma 
boa  partida.  Estou 
próximo  dos  meus 

100%." 

KLEBER 

placar  poderia  ter  sido 
aberto,  quando  o  atacante 
acertou  o  travessão.  No  fim 
do  jogo,  livre  com  o  arquei- 
ro, o  boliviano  desperdiçou 
nova  chance,  esta  defendi- 
da por  Paulo  Victor. 

Em  lance  similar,  Kleber 
também  parou  em  Paulo 
Victor.  Em  chute  da  peque- 
na área,  o  Gladiador  viu  o 
goleiro  salvar  outra  vez  an- 
tes do  apito  final.  "Faltou  o 
gol  para  coroar  essa  atua- 
ção. Fiz  uma  boa  partida. 
Estou  próximo  dos  meus 


100%",  analisou  Kleber. 

A  partida  também  apre- 
sentou o  lateral  Tony,  pela 
primeira  vez  atuando  na 
frente  da  torcida.  O  jogador 
mostrou  velocidade,  dina- 
mismo no  campo  ofensivo, 
mas  ele  pecou  na  hora  do 
cruzamento. 

A  situação  não  se  compli- 
cou, pois  logo  aos  3  minu- 
tos Werley  desviou  cobran- 
ça de  escanteio  e  ampliou. 
Victor  também  apareceu 
bem.  Fazendo  duas  gran- 
des defesas. 

Na  próxima  rodada,  no 
domingo,  o  Olímpico  rece- 
berá novamente  Ronaldi- 
nho  Gaúcho,  desta  vez 
atuando  pelo  Atlético-MG. 


VALTER  JÚNIOR 

VyJiM  METRO  PORTO  ALEGRE 
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►  Jogadores  comemoram  gol  de  Werley,  o  segundo  do  Grémio 


Mercado  está  agitado 


O  Grémio  trabalha  para  se 
reforçar  para  o  restante  da 
temporada.  Dois  nomes 
surgem  com  maior  força, 
ambos  com  passagem  pelo 
Inter.  Sem  renovar  seu  con- 
tratado com  o  Colorado, 
Sandro  Silva  é  uma  possibi- 
lidade para  o  meio-campo. 


No  ataque,  o  interesse  é 
em  Rafael  Sóbis,  cujo  o  em- 
préstimo com  o  Fluminen- 
se está  terminando.  Além 
do  Flu,  o  Cruzeiro  também 
tem  interesse  no  jogador. 
Já  contratado,  Zé  Roberto 
terá  condições  de  jogo 
diante  do  Galo.  o  metro  poa 


2  â 

Grémio:  Victor;  Edilson,  Werley,  Gilberto  Silva  e  Pa- 
rá (Tony  □);  Fernando  □,  Souza  (Vilson),  Léo  Gago  e 
Marco  Antônio  (Rondinelly);  Kleber  e  Marcelo  Mo- 
reno). Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo. 

0  § 

Flamengo:  Paulo  Victor,  Wellington  Silva  (Botinelli), 
Marllon  □,  González  □  e  Magal  (Matheus);  Airton  □, 
Luiz  Antônio,  Renato  Abreu  e  Ibson;  Hernane  (Ne- 
gueba)  e  Vagner  Love.  Técnico:  Joel  Santana 

•  Estádio:  Olímpico,  em  Porto  Alegre  •  Gois:  Marcelo  Moreno,  aos  32'  do 
1°,  e  Werley,  aos  3'  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Wilson  Luiz  Seneme  (Fifa- 
SP),  auxiliado  por  Vicente  Romano  Neto  (SP)  e  João  Nobre  Chaves  (SP) 

GRANE 
OFEURG 


VAUHQA 


►  Antes  da  festa,  Alonso  se  emocionou 


Vitória  e  lágrimas 
no  GP  da  Europa 

10 


Com  dois  títulos  mundiais  e 
29  vitórias  na  Fórmula  1  na 
bagagem,  para  Fernando 
Alonso  dizer  que  o  GP  da  Eu- 
ropa "foi  algo  único"  é  por- 
que realmente  foi.  Corren- 
do em  casa,  o  espanhol  lar- 
gou em  11°  no  circuito  de 
rua  de  Valencia,  recebeu  a 
bandeira  quadriculada  em 
primeiro  e  abriu  vantagem 
na  classificação  do  mundial. 
"Estou  muito  orgulhoso. 
Vencer  esta  corrida  na  Espa- 
nha é  provavelmente  mi- 
nha melhor  vitória  em  ter- 
mos de  emoção",  afirmou  o 
piloto  da  Ferrari,  que  cho- 
rou no  pódio. 

Para  ser  o  primeiro,  Alon- 
so contou  com  seu  talento, 
com  uma  boa  largada,  ultra- 
passagens precisas  e  um 
pouco  de  sorte.  Quando  es- 
tava em  segundo,  o  carro  do 
líder  da  prova,  Sebastian 
Vettel,  quebrou. 

O  roteiro  se  repetiu  para 
Kimi  Raikkonen,  que  her- 
dou a  segunda  posição  do 
seu  companheiro  de  equipe 
Romain  Grosjean,  outro  que 
abandonou  com  problemas 
no  carro.  Michael  Schuma- 
cher chegou  em  terceiro 


títulos  mundiais  'subi- 
ram' ao  pódio  no  GP 
da  Europa:  2  de  Alon- 
so, um  de  Raikkonen  e 
7  de  Schumacher. 

após  ter  largado  em  12°  lu- 
gar e  contou  com  o  acidente 
entre  Lewis  Hamilton  e  Pas- 
tor Maldonado  para  subir  ao 
pódio,  o  que  não  ocorria 
desde  2006. 

Tudo  deu  errado  para  Feli- 
pe Massa.  O  brasileiro  en- 
trou para  trocar  pneus  uma 
volta  antes  da  entrada  no  sa- 
fety  car  e  despencou  sete 
posições.  Ele  ainda  foi  atin- 
gido Kamui  Kobayashi,  ter- 
minando a  prova  em  16°. 
Bruno  Senna  também  se  en- 
volveu em  acidente  com  o 
japonês,  foi  punido  e  teve 
de  se  contentar  com  o  déci- 
mo lugar. 

Alonso  lidera  o  mundial 
com  111  pontos,  seguido 
por  Weber  (91),  Hamilton 
(88)  e  Vettel  (85).  A  próxima 
etapa  ocorre  em  8  de  julho, 
na  Inglaterra,  o  metro  poa 


Kanaan  fica 
em  3°  na  Indy 


O  americano  Ryan  Hunter- 
Reay  venceu  o  GP  de  Iowa 
da  Fórmula  Indy,  no  sába- 
do, e  assumiu  a  segunda 
posição  no  campeonato.  O 
piloto  da  equipe  Andretti 
conquistou  sua  segunda  vi- 
tória seguida. 

O  brasileiro  Tony  Ka- 
naan, da  KV  Racing,  che- 
gou em  terceiro.  Hélio  Cas- 
troneves,  que  saiu  na  pole 
e  liderou  a  maior  parte  da 
prova,  terminou  perdendo 
desempenho  no  fim  e  aca- 
bou em  sexto.  Em  seu  me- 
lhor resultado  na  catego- 
ria, Rubens  Barrichello 
chegou  em  sétimo,  o  metro 
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